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C I R C O D E D E Z E M B R O 

Pão datas q ue con fundem na liar* 
I numa pungen te «la ta ml oh dero» ; 
an i lam pe i t o t» '2 e o •» «lo de«:» niforo— 
4i d i a quo l c m l u n o n c imen to v o 
«pie recoulu a mó i lo do Ma io r I'm* 
t i i c io . 

Maia (riste, porém, é a u l t i m a ; é o Ti 
«Io ilo/.ciijl i o i|iie noa traz ú m o m o i i a 
u Hcenu dessa mor to irerdadeiruinente 

santa , d oh so i csva iamento da v ida in-
gra ta o ephemera dcs ln terra para a 
existência eterna «la historia, insnh-
iniswa ás lei do pa r t i da r i smo o do 
embuste . 

<) .r) do de:T.eir.1>ro revivo todo o es-
pectáculo do Hote l i .edfort : o volSio 

iheruno, exp i rando suavemente , ten-
ilo a seus pés a i i lha ido la trada , no.i 
o lhos o sorriso me igo do derrade i ro 
adi nu—enxergando at ravvs n b r u m a da 
:;*:onia a pai/.aftom na ta l—e sol» a ca 
l>ov;i, aureo lada doa nivoos cabel los, 
u m p u n h a d o da terra da pátr ia , dessa 
pá t r i a a q u e m ello—-uesso tran o ui í i-
u i o—a i nda ae d ir ig ia com en t r anhado 
amor . 

U 5 do dezembro íesurge , em niti-
dez completa , a p o m p a majestát ica d o 
enterro, defer ida pe lo governo fran-
i•(./., O pav i l hão tr icolor , quo l luc tuara 
t i i u m p h a n t o em Auator l l tz , dobrava so 
m i funeral unto a paaaagem do corpo 
desse varão, aoberano pelas v i r tudes o 
pe la custa. 

O 5 do. dezembro re lembra aa bo» 
menagens eapontanoa-i e unan imes do 
toda^ aa córtea eu iopeas , compa r t i ndo 
o pesar (pio avassí i la ia a i ami l i u d o 
glor ioso wonarcbB. 

O 6 do dozembro rememóra o lnc to 
do povo braaiieiro, i n ad i ndo as reda-
cções paro ee covtiüear da desoladora 
n o v a . . . 

Pão factos que n ã o passam desper-
cebidos n u m d ia como o do hoje , são 
cousas quo se não podem descrever 
com a precisa calma, porque , ao onu-
mcral-as, o coração se confrange n u m a 
dó r i n c u r á v e l . . . 

A i n d a hon tem o governo da l íopu-
b l ica recebia do ba r ão do I i i o B r anco 
a not icia d u m a nova victoria patrió-
tica. O arb i t ro dec id i ra a favor do 
Jírasil um secular l i t ig io. Q u o foz o 
governo da I í epub l i ca ? M a n d o u sim-
plesmente i l l um inn r os edillcios pú-
blicos, o o sr. Campos Salles, respon-
dendo ú commissâo do prést i to poj>u-
lar, repot iu do corto iu:iis do u m a vez 
qua lquer do suas proverbiaos o exóti-
cas ftllocuções. X i s to uo cifrou o jubi» 
o official. 

3Jem so vê que a época o avessa ás 
qu< stões só l igadas ao nobro o í»ão 
patr io t i smo. »*'• ao invés da decisão 
f-obre o contestado, se tratasse de ron» 
dosa negociata do banco do nr. Pot-
tor.-on, com o resjiectivo corte jo do 
tser ipturas mentirosas, o intoresso se-
ria outro, ma io r m i l vozos a a legria 
nos circnlos da alta admin i s t ração . 

Imuginemos, entretanto , po r m o » 
Jiioiílos quo o l audo d o president o da 
•Siiissa tivesse aido j^roferido achan-
lo-oo nossa pá t r i a sob o reg imen mo-
narchico ! Imag i n emos o el íoi lo gran-
iioso quo p roduz i r i a tal decisão ! 

Jv-tudaniio o successo na suo i n t ima 
wontex'.ura, n ão duv idamos considornl-o 
•omo pertenconto ás ant igas inst i tu i-

ISHIN. 
O ndvogado «lo ferr i tor io nac iona l , 

till io do u m a d a i maia proc lama indi-
v idua l idades d o an t igo regimen, n ão 
pertence ao g rupo do repub l i can ismo . 

A Kopubl ica , imo obstante o pregão 
d i á r io do suas forcas, não achou entro 
os adeptos u m só que pudesso execu-
tar a tarefa extraord inár ia commot t i da 
no barão «lo J l io i í ranco . 

10, exactamente por isso, o governo 
n ão modo a iuteivi idado «lo acto; o sen 
j íouco a jneço ao mesmo é apenas de-
v ido estreito/n «^o vistas. 

O .r> de dezombro «lo HXiOtem, ]>oip, 
u m a roni tnomoraçâo grata ú memor i a 
augus ta «lo J ) , i 'edro If. q u e tanto 
amou a esta terra, o quo Jho p romoveu 
o engrandec imento , 

A oonsagray.V», porém, a i nda não é 
•romplotn. O |jovo brasi leiro h a d e , sili-
nnf, farto do tanto solírcr, repeli ir 
n u m impoto «o- heróica energia os 
phar iseus quo ro encontram r o podor , 
o rostitnir-so a r.na verdadeira au.o-
nomia . 

Nessa occas i 'o volverá no solo pá-
trio o corpo d o Imperador , o os brasi-
leiros saberão remlor as homonagena 
devidus ao m a g n â n i m o pr ínc ipe , ao 
log i t imo creador «lo nossa oxistencia 
)'Olitica, ao l ieróe som rival, po is quo 
ii seu hero ísmo era o da bondado , o 
do f«nior, o d o pa t r io t i smo leal o puro , 
t o m o leal c pura ora a sna a lu í a ! 

Thm:\'« io 
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n nim.Mili» (ti raniMo <Nt ui.^ui | im.r. *; rín 
Ri.nït m i'ftlmi', rmii n Ilmuhr nur ' t li ink ~3..tMtiQ 
a l'i r »•* rtOMim« tinnm* n I" if. 
A* II horn , o Hrun'h-n - A» pr'iäOll A offífPrrr 

ntt M*'- H-- |n iti»i, r . n .gr,' M:'nr«n p».r 
r i, • • « t.).,» . i n r i, i !•, MU i.i.tflflid, «ffr. tiHnn.lu n 
m-Tiail" f ílu b»n- fi vnl» in nrvftmtnv a ».ITeireer 
l'l l|4-'. 

Cow, .'ftA I1XA rm ,I;.,if na briiiilmmlrk* Hml 
i• i um A it'' I «t. nu* .(t* tu ah i-« rann, rvtiu 
»<• u m-r.Ait-i rtiii-ini» •» r r .n itu itiA, muvi-
m.At.i 

Krift..» n mi<ri Ait» t.lmft, «iri.rA.iti, A. iiImha, 
•ftlA^fím 

0 •«Vlm.nl.i itft ft|iftrAV'>i * r.A: |||*4 l.rAAtft A 
4>a M im.hu rA<t<i |i. |(,ni i 

OiiiM»..»,. f.ir.m It" I" li • ||| l|lt, >Ar» 
A ,\f.l kHiMIO, • 4« tti ,|S_' A l " 1 ... p.r« 4 
MfiMMr, 

\n|irm A Imif4rtu it «|u«. • i l u m i i i 

III : cu l» tic M. n i l uw i i u i l* l i u . i l « , 

i r)it'tt*r»M i iu lr-l iuulnm l . l i^ il Im*I • 

, tltl lit» VN|Nlt Ut4l M H il il M, 0UIUIII I An* 

I û 'Mln IliHuiiituMil, r iuu i immlat i l t i «4<> 4* 

i"uimii u l o i lr m t j l l i a r i a , • a m * ) « ! 

i t l inu»»/ l « v»U»u t l , ilu 1.iAi.it» i u^ l 

lui i lu 

O eliiiiiikiln tlo ( I u I h i . m ufili'i tii . 

! fui (» l in |i»r loUarituini i, c um*mmmI í > 

l i a lie t'Iillinl t-itft'lli Un |il llu«4IU t f iHtf 

roui n i m iiiiuiltiitt, |toi* t|in- mt» 

Main nuit tiiiiiiu du l ' s i u , u i u l * t . t u U* 

g u i i i i i v « " ut|Ut*IU rs i ' i i i tM lu . 

( ' . . i ho l J l u i . U ri oltii flo t io p r u r i a ! 

Mi l le t m un n ermiciiit tlo Clul» ^l i l i l ttr 

«'lu lltllùlll, l in q l l« l iinill ' llll« o l l i cUM 

flfjtiriiYaiu fo i i io lu i r ik i l i i re . 

Ht i iu l iar io I , 
O M . l i t i i i ian iro l lnu vuiii enu i i (o t i n 

tli*tiiliuiviii> tin l iulU |H>I)uiitln il i|tia. 
u i r i i i i í r iii cm nii nt'U m tlu « « u i l ow nt>. 
I iernao l l i tml i rr l t i I . 

t i i u . t * ilo mua l i n x i u i r * cm formu-
lo i ; i* ' id* . n i t i iU iuoufu iu i| i i i ' *u , o u» 
crtpu, oui fu i idu n«R'<'i l ea lvam cm 
Ibl|>l"( .b ui |uati.iiilu h corna, o rartitlo 
tlo ariuna tin cas« tic h.tbo'.A, a nu 
vei'Ko » feire» cu:ûa tlt Mon : u au lne 
t t un alniofittla. 

O t t ' ï t a couti lu ntnii no l lo i i oejiIî-
cativu o aittfiiem-hG iih ili'nci iji^ 'C il 11 
hotunna^ rona prostiiiluti no llniàiio roi 
ut» l ï io tlo . lauc iro o cm UiJoa o.t lia-
Itttîii.i lililbileitof). 

Waia (lolitlliitiln e minticioifo l i ' . ibalbo 
ilüo )>odoria t l isojnr. 

O ttr. l î a i igoo i , ncBlt. p i c i t o nu «au-
dono sottcrituo v ic t i umdo nui Moii'/.n 
pi lo l.illïttÎHlItfl tlo HlCllI'io lil'C^si, plu-
curon mai« umn vo.y. Hiilieiiiui' o 
î i t o da (onf ra tcrn i i l ado í ta lo brnnUci-
rn. 

Agrai loj í t lon pelo exemplai ' q no nu? 
oflbreoiti. 
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I I»|W«||| tia toll lU. -a«, aa« <|a«. . 
I «al K»i««Hla*4u r « « • • • liaaaar mm> 
11*!l-ei|*a«ta aa >»|HihI i4*i a a a a r aw 

K |.ia.tox i |W a pia«é4t n ia do Ha-

11'ubita. laalut at HI ta a, -.'« ' H a*<-, 

' i|«a <• H l«a i| to aa «mmmmíu, h * k « ia> 
l l r inaat la t|M«alàu, uaat l u tbaoaa u Mf> 
j a i Mo >a l» tUt» ,'Ara t|a« u b i i i o «In 
' l i ts t t f a aaa u U i t a a » l.ta a«t« i ta lat<u 

lnaat i ' l t t i . E , • n i i a t o a i a , > « i i l um i tau 
ar iupf» , a «r, I .U|1m Ml lwa aaaiiMa 
u n . a i a a tla t|a<<a m t i a a i i a « paî t a 
Vlrltifla du l u « ' u t l i t . l l « I l'1-ai« l i t , 
p u r Hl. a. a*« , ano paaaau Ua a m a 
pia i l la t|Ha aa t olai ltni coia na | « n a « 
tla fiat.. h a l t a at ja , e iu i la . lo 
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Atjai a t» Ua a t t * 

ai 4 »aa la V talur 1.« 
l ' a i r p a a i a , l i o u t a l a l r a a . «I.ia ' i a i i . u a « da A lwa i . l « No,tat ira, Aiui l ia 

l l 'M I. À ' 4 Viator 
g , . a W p i » a i I t a f l n ni i 

«ai « m i i i m na 
Rina p< ' f t i i i l a i i «ata 

— V a naata a a ai 'M 

— I'. n i|u>> aa ta fn»iir . . 
K Xu Im H nua a r i . m u «A l> 

df ' i d. Alcantara. Vittlut II il (ut 

p l l i a i ' l l a p * . 

l'a-
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• •<>: •-'»• , Mtraadca la . i l» . Amer r,t i l i , ,wiil, I H-

I ui.l i . A puaw, i l a po . , t|it.i . q u a ta- , „„| a «mH, , ,. C i m a 4 « «Mix a n a du 

e tac l l i . t a » . . . . . . «iiH'i, H a r l M » tlu Aui l ian, l i l U i a 
• .11.1.111.18 ,1a < ai.i ll.1 d|ii|>la-*a pa | m , „ l o n J „ |»„|,i,a do f ' a a l n d o J » 

I i u au «"aituu i, l u a dus l l a l i m a a , 
t i l l , cm « u j i * tui i ' in« ia i4t> t|Uandn 
|..| alt'uin «du pu ' i lu.A|ipa i ' a io^a f i a , 

t|Mi', arait 'U» lia « o u latt:(4 f n a I i i« 

t i lu.-u p m U a i l o fr.il|H< j.o l a i i n «aa* 

i |i vre, M i n i » tla f o n . 

n Cla im ulf i ia A l t i « 

•pol . im» t o u l b o I i i * 

I >*,«,!, du « a n t l a i m « a p a l a . l i » t n > „ „ | 4 n < i u . . „ , . m 

- O aanl t« ! a . p r a a c r a f » wa i t o . A t i r l i i uu , w n l .-ae I n i d a , i o i i a . 1 
tli «Mt » • m p a r a d * aa pu, t . A ca la , | 4 t , H w U n i n „ u , , „ , „ M , ( i 

I n « l « » l r |H.ifttata-ni« a m in . «I l t ia , | | a 4 u „„ , U H l „ 
• aa lart toaanda VM.>r H u n a a cat» Im-

f r n f n r n r l T l i buu tcm cuia o 4i . jr . ia« ' ' I J " < • • > « ' « 1 ' J ' » J 0 » 
• lib Illa litt l ' . « uda u tli , \»lo«ia l a » . | . . . du u i iu in iu de | op l i l an «, aciltlu a loan 
dul l . l lod i iKut «, « e c i . i a i i « da A in- 1 l 'oa la cnal'>a4liit an a • « » vi- , . .„ ,„ „ , , u l u m . .la n a 
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p . „ . u l a n i i i a tio li mia, pai a o l aMn- " 1 « » • • • » « • • M « « - A l a l i a . . . : ' . ^ , I- , „ , , . , . „ , „ , „ „ ( „ , V M . l a l l l o , < ) e b o . 
m . , n o Ç P ia «ai miHit« l ' l» .a« d « p . . . « ' • ' • " » » . . l ' ' ^ , , , , * / " " »b i b le,-«.!,, .le . .,-,1. l , , l . M ! ch i ', man- „„„„„, , , ' . , „ . „ , t „ „ br in . , lotln». 

t lantt» 4atp i« l la l l apa l l i v »» " " ' ' 11 " l « a l a , « t i n im lo . t« i.. ,n .in.» ,.1V1 , , „ , i>K „ „ , „ . . ' 
J a iiiUKitaw arrtHUU M« »a lar real <!•««• » •*'»1''»1 < " u ' » « | «raul . . . Au • .-,• iut<iio|(«il 

dcala« con la raua ia . , ca jo laaul tn . lu uni- ' •'•'« . , ,„ . . , ,.„. • » ' ' " * <"r e a - . ,, -ulii; tont » | „,„,.„. o s „b inon» , t ,etae« I b i p f M . .l'-
en Cl tisialu «tu iaa«l«*r-a» • noiue.ir ,o . - « or.|iie u m . ol . je i t ni o im| t r» f.,,,,,1,., ,, r , m hubut . tnitlo esta estabo- -, . a l l U O >|ci(ti O . lavin «.'»lu-

lot' i il., t o m «...III,me. I|K»« tla I ' m e Attni í ia l Ó a l K . lo 4.° 

autin l l i l l u i r ta I . 

itili.uu l i i t i im 

du I." aunu , l a 

A |irafaa«nra tin I . aune , « ia . d 1 

(«aboi Victoria, oflaroaaH áa anas a lum-

Uta be l l i n o . I ivn ia i lb iat ia i loa, me-

dal l ia* ei i i . . iaeiai ' ial iva< il., f / t iartn 

» t i l i » lu alla, onde , « :«i itciuiri . i tlo l l i s c i i b r imaa t o tlo l i ia-

axp l i .u i inau io i i t .o ilep.il«. 1 ail c d o a . pr i i i i . roao» eai t UK tla p r » . , ,, . . . . 

° " » ' " <«"• l;> « r a n . U . ibu i ia t l « , c u t MyliiCt i i l iva i l c l i t a . ; " " " U i U * ° '«• « » ' • " • " » 

taari«. 
AN piafa»Aor»H ara» d I Mi i r i c t t » 

V i l j o i u , q n a r o í d o am a iaa 

q a a a i t a x a a l i tana p . . aa 4 « ba la l 

i t ffanai.il l b n Vlljttaii ú a baa» d a 

p t cmuea maia d l t l i u l t . a aaaaiada t|M 

• a c o n t i U un ' t ra i i . va» l 

Hauip ia 4o ba rb« aasan l i oa l » , «I Ia 

n a da um trnja qua , p a i » a p t l / „ 4 o 

cumu l . i i l» a l«K*u« la . I ' nMue , a l t a 

4i«Ao, mailt ' ,«« da l i .Ul i io q u a oa b e a r » 

lt.. quo ju lgue , r o t a , , uáo aproc iua , 

n i a i l o , 

|ii|„,is i l a , in i n baa rcfaigõn* da soa* 

« • i 'va . tloa diaa |ta..H»tloa, o a lmoço d a 

i«aol»t i-a« • noiue.i, ,o — .v . . , . . . • u i o . object ni o Imper» 

da Irea .n i i n i a t roT i i i l h i i l aaa . tu*i> ou dar, «' « m u a o t m que tan con . l i b » 

uicnoa a l l l l i ad t» , para car ;oa laa ian«- , I * ' I s i l aa ieO« , .. « ! / « . «« ( ' 

D . P e d r o Et 

Itozn-so bojo, nu S ó Cr t t hodml , 

i's S l[2 liorna tia munl iA, a mi .aa 

matula, la ili/.er polo Con t ro Monar-

c h i e n «lo S . 1'tiulo, c m commnuio i i » . 

ção tlo nono ml Iii'. Gl'isri; o tbi nioi'to dt; 

11. l 'üt l io I I , « a u j o so Xuipoiat lor tlo 

l lrabil . 

X o htm r<ihnns ó espoi'ftilo i in ia i ibü 

0 UOSHO ostiuiavol collußii .la imprei i-
b« i tu l iunn u e i l » cupi la l , Bi'. Y i l a l i u no 
l io to l l in l , t l i ioctoi' .In lüiiifidla. 

O jorna l is ta l lo te l l ín i vo l ta .lo sua 
aprazível iligi'casüo pela I t á l i a o ni-rii 
fostivainonto rocobi. lo pelos KOUS com-
pnulioirOB o udni i radoioa. 

E' GsporaJo bojo nesta cap i ta l , ,1o 

1'Cgi'OKSO da l iuropa, o sr. M a n . ol An-

drtS Gaspar , socio tla impor tan te o 

concei tuada Crina desta praça , Peixo-

to, Kstel la & C. 

O Bi. Gaspar , que vom com Ftiu 

cximt. famil fa, i n i residir em casa .lo 

seu dií4iio sucio o par t i cu la r iiuiigo, sr, 

J o a q u i m G o m e s lístella. 

A « k O f i a E 4 , l ! A 

O l)'>ai ' • ih Pauto*, do hon tem , ata-

ca li pol icia, a propos i lo do caso tlo 

info l i / liORpnnliol A . lo lpbo Gnl iorre/ . , 

j.reso in j i iBtamcnto o c ondu z i d o bru-

ta lmento li cadeia, ondo voiii a faib,-

cor boras depois . 

«G i ldo o.-tamos então ? N o Afgnni',-

tan í n a Cuf ia r ia?» porg iu i t a o col-

legu. 
Não; estamos em H. Pau l o o (s clie-

fe de pol ic ia , n ão uni cafre, mas sim-
plesmente o sr. O l ive i ra l l i be i ro . 

.1 lYibnna, nosso i n t omoru to eol lega 
d i r ig ido por O l í m p i o ] j ima , uoctipn-so 
t ambém do facto, ataeani lo jus tamen-
te o delegado Evange l is ta , .(iio ,', om 
ponto peip iono, u m a od i ção do sou 
cliefe o a i lmirador . 

A mesma follin proüi jra o prooedi-
meu to da energica ano to , i dado , nittu-
duu. lo a r rombar v io len tamente a por-
ta da cana u. 7õ da rua do l íosario, 
sub o pretoxto do quo nll i buv ia jogo. 

Kstevo l iontem cm fl. P a u l o o nosso 
d is t ineto col lega O l ym j i i o l . i inu, «pio 
l iontem monmo regressou para Han-
tos. 

Transinittm-noB o te legraj ibo a tristo 

not ic ia do ia l loc imouto do uoiisell ioiro 

Gu smão Lobo . 

Kra um dos mais notáve is jornalistas 

pol í t icos ilosto pai/, o d i rec tor aposen-

tado da an t iga Hocrotariu da Agricul-

tura. 

X o m in i s té r io do " do mar.ao ilo 1^71 
1 foi uni dos dedicados po lemis tas '|U0 do-

1 fenderam o prograni ina l i ber tador com 

t|Uo o governo bo apresentou ás Cu-
1 mariis. 

Paz t empo quo o vigoroso cseripti.r 

so neliavn, tloviilo a molost in, afastado 

tla imprei isu. 

Pres idento , dr . C lemen t i no do Cas-

j t i o : promotor , d r . Fre i tas (Juimurães; 

escrivão, l i amos tlo Ol ivo i ra . 

E n t r o u l iuntom cm j u l gamen to o 
processo cm quo «Toso V ian im ó aceu-
nado do in t i t u l a r so fiscal d o impos to 
do consumo e ter mu l t a do diversos ne-
g«>cianlo9, resitlentos no ba i r ro do Sã«> 

Uc rna r do , no d i a \ do ma r ^ o do cor-
rente mino. 

Fo i dnfou or do accua. ido o dr . Ca-
poto Voleuto, havendo rép l ica o tró 
pl ica. 

ü consellu) do aonton^a, do volta d a 
sala secreta, trouxe a condemnaçüo «lo 
V i anna a I m e / do pr isão, sond«», po-
ri-ni, posto cm l iberdade, visto ao aciiar 
preso l io troa mo..» •. 

O r a m l o Lot« ria de H. Paolo . 

U t i l i—*nr amaiiliA no ialt*o da tno-

Hourarin, a rua Joarf ISonifaeio, a • * • 

traoçfto «leata acred i tado o garantir ia 

loteria, un iea q u o vendo aortea, t endo 

• p rem io » n é t r d t «0 cvutoa. 

huIom polca e«»liCH publ ico-. o n desi-
gnavão «la outros tant«»a tavoi i toa pura 
o exerci« ia «lo comuiifc õca ienilo.su.«. 

O viMtladciro era dar cO'»<» ib-ato« 
inut i l idades , q u e nada in t luem nubre «» 
ttiiiiameiito dos négociés pi ibl ieoa «J n ão 
pa h:»iu «lo carg«M perf« i tann nte dia-
poie nveis, vo«b ndo aer el imina«lo sem 
preji ir.«» a l " i im para a causa pub l i ca . 
Aiitip,aiucnt<\ hav ia um ún i co ao«»retá-
rio «lo goveruo, que , H«'H» diíticnldad<\ 
acct imuiava todao rs luncçüea exerci-
das pelos lliuum- ro emp ie^ados do-, 
acttiaes ecreturíos da itu ti\;i, Faaen» 
tla, In ter ior o Aj f fù 'u l tura . 

l io je , sem augmento do 8or\i' o, são 
os coír«'s púb l i cos onerados com os « h » 
vadoa ot iml i imoi i toa o gratirtcaçôoa pa-
gos aos iiiiiooi«»naitos destas iiuit« i 
repartições, o que, ás vc OH, SO d ão ao 
prazer <ie dr : compor oa le; it imos sa - ; 
periores, como a 'oa tecou , lia |nuccs 
dias, n i Secretaria i i i . lus í iç ». 

Valha nos u D iv iua Provi . ionei i ! 

Fala-se na cand ida tura d o bar.. ) «lo 
IH o Trunco para p io idei i to da l lcpu-
blù'a ; ttgoia. to logramma do l l i o d i z 
estar resolvida, no Cattoto, a ele ição 
do dr. J íodr i í inos Alve.; para o meamo 
cargo. N ã o cominou taremos as duns 
noli ias. Perguntaremos apenas ho po-
vo hi í .b i la iro : haverá para l le lo entre os 
, T i , . » commis 

dous cand ida tos ? . t In i n i " 
Ponha cada q u a l a mão na propr ia j ' 

coiiacioneia o responda i ivromcido. . . . V ' , 
Jl;lü Uü 

O p' ieta perguntou n O. 1V.1io'k«> 
rd le h.«o t inha i w i u de de ixa i o sou 
Impér i o por t au t » (empe . 

— Não, respondeu o i i i iparador . os 
negocio« fa/.ouí- o mu i t o l»eiu na i i i , 
l iha au «nela. na m inha t«»rra t in-
ta i pote» »as quo valem tanto, oll mais 
*l«i que «il . . 

<ül.u ;:qiii n ão p^v(t) o meu tempo, 
acRroMContoii olie. Ke ino snliro um p »-
vo j.ivon c, para nsclarocol-o, lorn il «» ; 
nicll ior, ía/.üi-o mnrt-hur par i a fr« Iii« , 
o que «ui uso «lo- meus «tiroitos... 

Ja, e«)rrigiudo*aa : 
«l Jerdã.i , eu mo» tenho di.eit«»s, [ 

quero dizor, o p ub-i «pio m o coube | 
polos acasos da »ortima o do na . i- 1 

m onto, * 

i 'rofi i ;nd.)-lho 0Rtn8 palavras, dií-ae- ! 
lhe Vi«'tor l l ugo • 

—Senhor , sois um gu i ndo chia- i 
«Ião; B«>is o noto de Marco Aure- ' 
i io !.., 

F.ra meic-dia qnnndo o 
o poeta ho «loapodiraiii, o, 
o ttrfo 'Ir Marco A i Jio 
com 1 simple.! 
. A do poeta. 

l í I l I M - T 

i .MU. i ao i i o cada v i r «1 dr. Xav ie r 
d » J i a n o .. mc. l ico lei-iHta, devc i ido o 
• arpo Hei- i i a top . i ado l iojo uo necmte-

r io «hi Araçó. 
l onatai icio do Cumi l l o ti?.ha c«*rca 

do In » u n ' s era casado p de ixa «*i li* 
11.ok, sou d 11 o l i e no r do 1 a uno tapo-
nas. 1'fa nn t i rn t «lo (,'ampobss-o e 
viera para o l lrasii ha ! ! anu«»«. 

—«•«rar*̂ - — 

r s 

i;. ih 

a pre c 

b't ioi ' 0 

a a n t i c 
r.lui'iii' i 
pit,i.n . 

A s.,1 
t i.t s. 

o l i l i ' l ' l l l l i1 ; ! 

' lion to 111 ao moio-.l ia, com 
lea ilut dr.-. secictar io tin In-
da Ai j i ien i tur» , dr . I V i xo i o 
e I , j 11' '(>n l u , I , tla i iap ict i : a. 
a d o , di;.l, in:. 's ás abitutia« e 
tiiiii .'•iiicinii'am o curso corn-

In 

Impermlo 

dl is de;'i 

v inha , air 

Cidadão, i'.eiiLar-so á mo-

(11 T. 

fa:: 

i de familial). 
I-, • i Vi n i t oma i am 
• i in i ' l ' t i lot pelo diro-
s'-. j i-'.fessor Ped ro 
"i L i. a ,t <li' t r ib i i i ção 

s- .iltoias profit! ao 

tpia u o t.ilerocau pareceu aia m u i «uo-

cii lai i ln. 

( o i i c l i . i j » a rafoivão, volvi ao acam-

pamen to d o n«nt>i*l l lotlui. Kate m ia 

so acliuvn, tuas t i nba-uo d e i t a do um 

N'» scaaàu m larulin.» lu i" oetnum mo- boiuoni com caval loa. Po, l i para v . r • 

, ! ' i . ' ," ,* f ' u ! " • " • » " ' • ' » « ' d a » p t 'H d i r á . , , t i |b , i , i a l ioer , io»s n i i iguom u o aaaia-

IMinii nto «ab i» n i ida estavam o» ea-

nl iüe«. Foi 1.,',mente apóa u m l ongo 

passeio através d o Ye lde t q u e acaba-

mim por encontrar tluaa peça» tlo i õ 

in i l l i ineirós. de t i ro rápido, de Creu* 

sol. I ni sargento tlo art i lharia • u n i 

lhart» 6 a ún ica n rm» pc rmancu to n a 

'l ransvaal o os a i t i l be i i os ttsani do tiro 

it i ifor.no pareoi .b. com o austr íaco) 

111,1 nar,tento qu i ü uiunobral-a, mas a 

! cousa foi impossível , por estar o ca-

j i i l i ão enferrujado o não ter sii lo l i m p o 

j lai mui tos iiiezcs. 

\s peças do G r o m o t têm da , lo bons 

resu l t ados ; tvin o defeito do sor mui-

to pesadas. Gs canhões Krup j» , maia 

levo«, possuem menor alcance. A l ém 

desses dous modelos, os lioers t êm u m a 

' q uan t i d ade do peça» tomadas aos i n » 

d e i l d ' i i f ' S 

i atino ; Vug l l i ' i l .cão, .losc do M o n t e o 
Carlos iroHcli, do anuo ; J awa la f 

i Fa.vtn o Vi fi.-li, do '1 anuo , o .lar-
; haa «lo Audrado e Lui/, de Arau jo , 
| «lo I . " anno. 

j O «ir. 4. Lniz de .Mmei«la Nogue ira . 
1 em nomo «la d i rectora «lo estalo leci* 

M c r t o «io ensino, s udou ao • r. prosi-
• douto d o làatado o domais M e m b r o s 
' d o s u p iverno q a o catavam pi t -en-
' tos, a- i ndecondo o « ompareo imen to 
1 «h H s o «laa dema i s peasoris. 

O dr. Ueato Ib ieno , aecrotario «lo 
! l . i terior, em nomo «lo proaidento d o 
; làst.ido, teceu os m si ores oiogioa á 
oxnin srs. <í. làlis 1 i,'achei do ^ lacedo, 
«lirec:«>ra «ia escol:», dec imando ]iul»li-
íuentc, pe la egun í. ve/, ter s ido a 

J f.'st-i do oneerram .'i:to hontem roali-
' aada a mais b r i l hau to «'us atr- en tão 
! iiavitlas cato nniio. 

JVir:-to < 

O sr. p ica ide.'te do 
i fust iç i 1 om'o;'., ]>a. ii fa 

:«> examinadora 
de Direi to do 

Tr i buna ! < 
:ereiii parto « 
no concu: 

Manoe l . 

f B i R 

rio Ikilieiro o T.íeirelles 

h i re i to «'a capi ta l 

e i s 0 correspondo ato nc-la cupifnl, d 'O 
C,11,111 'n 1' , .lo ! ! i i, lelogriiplioii 11 isso 
eoll^ga i 'nni inenso : 

«V.ni nddi t i imci i to & noticia, lia dias 
t ia i i smi t t ida , úcercii dos es. :'n<la!o:;o3 
sucicssos 1;. Secretaria do Tiios'iuro, 
quo o dr . PraiK'isfO r.faîla, secret: 

I I I , » , , 
proferiu 
vor «lu.i 
ploliiail 'i 

t l .lr. 
plio ,1a tu . m i 
: e.t mi lie o 
qua g.''i:.iln, 

I'al.iratn i 
r-.oitas o u 
eloipi. ' l lto :. in i| ia io 

G tir. si'ci'ciario do 
;;niaas oxpies-'iv:- p b 
o a,-lo. 

I 10:1 banda ,lo 111 il s 
lia:, enlhj:o.-i';,.r:j d u r 

f.isor 

i a!! 

!.l J'le 

orui-l, 

P. 

•ui 

ro Vo\ 

om hoi-

do di-

1.1 ni . 1 Ii'ti: 

paran; 111-
a . r.i o ili 
do eo. iv i io 

m u 

o : sr?. Mfr 

.;no p-iof 

cmvoi . 

i i lu. i i i i .lisso ul-

lscs encerrando 

A fe La eucerron se us ! boras da . , , , . 
^ ,1. ! 1 lezea, pa rã as quaes fabr icaram gran-

lar.io, , 11:10 ol iarecnb. no- e ircuni-: ^ 1 " 
sbintos 1)1.1 var iado h ,,tl., acoinpanl i tu lo ' 5 o quai i t i i lado do munições , 

i do v inhos e l icores linns. Vo lvendo ao acampamento , encon-
Apéii o oncer, iinioiito do festival, visi-! 

táruos a exposição quo consta ,1o tia-
bulliti-. do barro, magni l lea iuento oxe-j 
eiita:lo.i, Ini ' jaUios do madeira , carto-
11!."'Jlil, car t l iograpbia e desonhos. 

Á par to tla secçíio femin ina e ra ' 
iiitiil'1 af lrui ienlo, l l g i i rundot raba lho« do 
renda ii lande/.u, bordado em branco o , 
om li] ':, ,l,.s:.".caiidii-so unia toa lha bor- No d i a seguinte ussNtí i mobi l is»-
ila,la desi i i ia i la á d ircolora do escola : çfio do exercito bóer. 
e l ima belHn»ima a lmofada des t inado | F o i „ ar t i l l i a i i a rjnem par t i n era 

ic i l e n t o do Ps l ado , 

' trei o general ,1o mi l i to bom h u m o r , 

' rendo do ee réalisai- quinta-feira u m 

j pr.;u lo reeonl iec imento para os lados 

do BronsMiortspru i t , olio mo conv ida 

a aeompanbnl-1, o quo eu na tur i i l uKn* 

' to acceito com enthnsiasmo. 

no ] 
'J " anno está lil'.li-

I a e 

into 

ih imnos d o .'l.° 
:ra, tl. Ailelait lo 

Km I f77 , 1». Pc. lro do Alcantara , 
j Impe r ado r do l í tas i l , v is i tava peia so-
Í guiul,'. vc:: a Irat io: , . 
í '1'inha ello o muis vivo desejo .lo \ .'r 

Victor H u g o , o quo . leu login a 'u- j J . i Vazen.ï. i , procurou desment ir , cia 
oidoiitoa curiosos. j g i ando em cfllcfo o fnecciouar io ctil-

Co in o l . i i i z X I V, o Impe rado r la Ii- I j',,,1,^ tenho a ncevcsecular quo rd-
mavii a ulta pos ição quo o prend ia , : ] , , ( i ; u socrelario, no mesi.io temp . 
o sentiu quo certan rograu da c l i que ta ! ( J „ 0 p m c u r o u al afiir n cs an, lain, an-
vies.om contrai iar-l l io o dc:,ojo. _ ; c lorisou o director do Thosunr.i a in-

Pol* interim1 ,dio tla legação liraal- j l o n i a r n w procAPRO i i i l ininistrativo 
loira, t i n h a ello mandado pe ig i i n ' n r a I e i l l l t r B „ c ,1 1 | u .0gado Araujo» . 

Victor H u g o so o pool a o vi iluv.: •> o 
jioota rospoi ileu quo não visitava nin-

iicm. O J i i iperador m a n d o u tlo novo 

ni. 
l '• 

doc, uto ,1 
do Mora , 
moídos t: 
sentes. 

- i.oeel 

::,:,'.,'• r , o 
a J'.tcohi >. 
s roce! .ora:: 
i, ] i e i t it : õ c s 

! ro A' 

la 

A soeç'ni do i . " 
to i lite, u.-a into, 

í)a desenhos dos 
u ' ou va- anno , d i r ig idos pe l a 
. '«r imo- -Macedo, foram o» quo mais se o al ien 

i taram. 

r.ss o o corpo ! l ornm t ambém exposta i ns provas 
in P ruden te 1'maos, q u e mu i t o agradaram, 

nil os cumpr i- Term inando esta l igeira dcscr ipçâo 
peü-.oas pre- ' d u li i i igli i l ica fos a, cumpro-nos rogis-

îi'iiui di ' ihi i i ias ,1 

),or ;unt i i r uo poeta so poder ia oncou-

trar-so com i lio oui ulgutu logar, para 

í í . o a d o r 
ppueai liou 
j,rinnet l id, 

•s .la rua J o ã o 

lonibrar no sr. 

Theodoi',! 

] refeito 

^ p romet l i do i issentuii icnto do folias mi-

lho «or apresentado. J qiieila v ia publ ica , o quo alo hoje não 

Vic tor H u g o respondeu q uo na ftov.ta- foi 1'eltti, nprawr tio tres ropresentaçoe.. 

feira I .egni l lü: ir ia u Versailles e que , I nesse sent ido d i r ig idas a s. esc. 

no o i m p e r a d o r (io ü ras i l quizes- o ir I — 1 » — 

lit,; hi, ol io esperul-o-ia n u m gab inete | ;• ,]„, ,v ; , , ,10 „ Mr, conselheiro 

do Heuado . j 11.:,!:ioties Alvos ser:, o cani l idato .1,, 

Assim ficou marcada n entrovicta | r i ,v»r:i 'o da I niao i f n l u n pro-blom-i» 

pura t u: o terreno nou l ro . J pub l ica . 

Nisto houve o suecesso do 10 de 

mnio, e o ei icoulro do I m p e r a d o r o| 

do V ic to r Hugo , quo dovia rer.lisar-so 

na sexta-feira, I f , não ro d e u . . . Kn- ltealisa-so hoje, ás 7 l|í! tin uni e, 

tão, D . Pedro rompeu com toda a eli- n ! l ( jatbodral , a eouferoncia d,, il-

quolti o mnn i lon siiuplcRUioule ped i r , lustro pndro dr. . lul io J ia r ia . 

uo poeta o favor do recebor, em sua Versará sobre u «Idóii p r imord ia l " 

casa, o vis i tante, quo so apresentar ia | „ ,„„_,-0 cathoHci ido Hí 

mi,le 

ne.;, .li 

P in to , 

Anua 
i l ida 1 

A' 

S n , 

1er, 

uus. o 
nr ino 
' ii, Am '.ia 
o i í iaut io Mi: 
: i :'.i;l Aicalllt, 

jirofonso- ; 
s : a. .'•.1 ell I 'eixo!,! 

!•: :::!!ir:l, C o l • da 
lo, C ar l 'r ioto .Marli-
iqu im tlo l 'l o; las, L'edro 
o ' i i í . i io Wey, .' li' 

lnoril lda l ierl incl i , ; 
f:; i i los, Anna t 'an-
f iueor . i , Al ice áli l l- | 

uoo 'Anna I 'o— ; 

io : 

Irar os nos ,os sinceros parabéns 

ilica,la o 

cola mod i 

:i de- ! 

M. A 1 

Androl iun 

P a t í r c d f . i w S i a Eè1a&« la 

Aii. 
A 

Abreu, Di . iu i l l t <iitiri.'i, b'oiiodi.ib« Al-
cantil ra, l 'er lhu Din' . ina d,: Azovodo, 
Cl i ' iooi i l i l ia I into .la I 'onseea, i>ino-
rail i io Chacon, K-lI.e,- do Harros, 
Kmc:: ' ilia A / o i ila . ! i reo Ildes, i'.rmo-
üni lu do t 'atiipoH l'a ja rilo, I unoliiu V:: i 
do Catilro. Igeo/. i rnuil l ior, Isabel Sil-
veira, Jn l i o l i i fiiislo.i, . l osop l i i na t l can i-
i. .. Iicon.,1' Vir.; do Toledo, L a u r i n d a 
Madeira , ?.iai'ia Augus ta dos ß:tnios, 
Maf ia Kuti i ia I ' , .no», Ma th ib lo Aledina 
lòimos, Maria Am. lioa t ih i r la in la , 
Nooiiiia l o r e ira, Soph i a Ihi isot. i 
laiilo, Therez.i Hei prato, Zon i Sú o 
y o/.irou t.'orlo Pea l . 

p r i m o i f j iogar; depois, uns npóB ou» 

tros, os cominandoB dobraram us suas 

temias o s e puzoram em marcha . 

Na catnla v i n h a u m trom gigantesco 

composto do carros tlo H, 10 o l ã 

muares, con tendo b a r r a c a s , badu lagens 

utensí l ios, etc . A's n o v o h o r a s só ros* 

tavam e m volta d o l i a lmora l us ba r r a , 

cas i oladas do a lguns commandos es* 

eonipelento d i r , e tn ia d a es- i trangeiros, pr ivados do cavallos . 

lo »Mar ia .losót, a o. ma . | Aproveitei-mo t l o mov imen to par. i 

: r i i . d . idisa l tao lod tio M.ieodo, pe lo . i m m e r o a 4 ! t pho tograph ias ; os 

losiiII-ido o-tiloi idulo t ino a lcançaram , . . 

„ , cus alniui .os o agradecer c . i iv i- prestam-so complacentemente m 

lc ., o i ieo!bii ' . ien:o di i pensados ao n o s s o j e s s a oporação. 

i «| :esci i lante . j J u l g a m ser eu a l gum pliotojçraplio 

— — m c a n — • , prol isuional e p e rgun t am p o l o proço 

ÍÍ.3S ã É V r í í í í VCCCS j d a s p r o v a s ; o u t r o s i ndagam qua l o 
, , , " , . , , j o rna l para quo t raba lho . 

1 a re.,.: , i io po lo laudo arb i t ra l om ' '. ' , 

favor (iu llr.isii no l i t igio do l imi tes j « e p o m do t e r a lmoçado o restante 

eiini a t lov i ina Prancezu, ou estudau-1 das minh i is co i , s o r v a s , fui tor com o 

tos iluH orcohis uuperioroa que fiinccin- j genera l , q uo m o convidara pura pas-

,1,11,1 em K. Pau lo oiganiBitraui uma bri- L f t l . „ l l o i t o o m s l m tenda. 

" - S í d d i ü m ^ o l a r g o do K. Fraaeiuco, | 0 j an ta r nos p a r e c e u excel louto após 

l i dos do u m a banda de ro is ica o | os q u a t r o dias (1o conservas, o foi se» pro, ' 
standiu tes e loutor-

Do,1-1103 l iontem o prazer ,1a sim vi-
sita o sr. J o ão Procop iu do Araujo 

I t.'u! valiio, importante fazendeiro resi-
' dento om Saillit Ki ta do Passa Qi tu l ro 
i e commisar io lia praça do Santos. 

B.jsinho, s cm caniaristus, nem mestre ! 11 :,nno a devoção tio S 
do cer imonias. ó o melhor romi -.lio pai 

Na terça-feira, Sl» do maio , ás !' bo- , „ „ , ,]„„ falsos estadistas 
ras (la manhã , entrava o Imperador j ;; . a l ü , ! 0 f a l s o s sábios;. 

do l i ras i l om casa do V ic to r l i n go . [ 
Ao cumpr imen t a r o poeta, ollo disso j 
estiis pa lavras, q uo a h is tor ia deveria i 
recolher : 

tSr. V ic to r Hugo , mo an ime , eu sou 
um pouco t ím ido . . 

Victor HIIRO fel-o entrnr para a sa-
la o seiitou-so uo lado dcl le . 

«—Hontaiulo-ino ao lado do V ic to r 
Hugo. disiio, então , o Imperador , cu i do 
pela pr ime i ra voz q uo estou n u m 
throne. » 

Depo is , C3SCS dons homens , a força 
o u graudezi í , o podor o o genio, pu-
zoi'am-so a conversar. 

]). P ed r o montrou-so lui qua l era, 
um ainig ' t da França , da luz o tlo 
progresso; e, referindo-se aos outros 
sol oramifl, disse a Victor H u g o : «Não 
queira mu i t o ma l a meus collogas; 
elles v ivem tão rodeados, tão imbahi-
dos o enganados , .pio n ã o podom te.' 
as nos.tiiB idóas. 

K V i c to r Hugo rospondou-ll io ; — 
-Sois o unico>. 

—1'el izmei i to. 

icrr.iiioiilo >. 
, Sacriinieiito 
o socuhii is-

o o natura-

•jzv 

m c - M » 

r.stevo hollissiiur 

t.-m, con t i nu . 

M a r i a J a s í , 

festival do lion-

lo i iuto ' l iontom i n i * 

l i ulo snloninisti i ido o oncorrai i iento 

,1o vig: ' ! i la anuo lect ivo tlaqiielle iiere» j 1 >oitu.-i 

l i latl i ! io 'litulo do ensino. i fnii iccz 

o i idu/ i i i t ío sens 
j nas mult icores. 

Ki i ig i ram-so a palácio, oudo o sr. 
! i. Jhiii.-íi saudou o sr. couselhDí?«. i.ro-
LÍdctilo (l,i Kstado, ueinio eoriespoi idi-

; iio o tli-,curso por ti. esc. 

No (. " ' o,':,! l\itih%!nuo falou o sr, 
I Ani.UK.jos do Arau jo ; no /ut; , ré,, o sr. 
Achi l le (i:iii..iii'ãc-a; it'.-l //fí.-it o nr. 
Veigi ^ l i ra iu la , rcapoti ' lou'lo-lho o sr. 

j Flores da ('tiuliii; no Ih ,rio J'.;/.::t ti, o 
I sr. T i to L ív io ; u O ''«,.,/ i,f.vi» o',; ,S,lo 
I I'.iiihi fo/. o loquen lo tlisdiirso o or. Ar-
mando Prado, o o dr. Leopo l do do 

r'ís|iondo:i-lho; no Consu l ado 
i musica entoou u Iilar.iolhezii 

mu i tos vivas forum ergi i idnt :i n i ç ã o 
! franceza, profor i i ido o!o , loato diseur-

( ::o o festejado t r i buno dr. Cesar i l ior-

Poilco tempo untes, t in l io Victor Hu-
go publicado l/Art il'itre grani'i ire. 
Depo is do oxpr im i r no poot» « «na 
ai l iniraçAo o tin rojiotir-llio versou des-
su del ic ioso l ivro. D . Podro ped iu no 
mostre <> obsequ io 'lo «or uprosoi i ludo 
a mile. J e anne . 

\ictor l i t igo wsn i l ou chaînai ' os no 
tos. 

—Jeanne , disso o poeta, aproiei i to» 

to o Imperador do l lraail . 

— Q u e r dar-ma um bei jo, m i n h a me-

nina ' iliasa I ) . l 'edro. 

K como Jcu i i no Ibo apresenta ,«u n 

fronte; 

lM-me l ambem um abraço, conti-

niton elle. 

r.utfco, pa-aatiiln-llie oa brs foa em 

roda 4 o pvanoçn, mile. J i i a a a e apa r t on » . 

cum t an ta lo iça, q u a Vic tor l i u r o l h e 

I l m • tlt. 

acha« V i ndo do Piruoicabn, 
houtcin, lie .ta capital c 
tor sr. Car los ,1o Servi , quo alii 
achava em serviço tlo sua urte, iloco-
riiiiilo o magni l ico temp lo da immaru-
laila ' 'onceição, na niella cidade. 

' O sr. eonsellioiro Uui lr iguos Alvos , i 
prosi , lente do l istado, assistiu ti sc- 1 

íeli iuil l . i i l". tendo t ambém coinp i ree ido 
i,s ,lrs. aeurotarios ila Agr ieu l tu ra o 

: Fu:.elida. j Vu l t ando ao l a rgo do S. Franeisoo 

; A cone irioneia foi ii itniorosissiinn. : Jt maiiile.itiiçfio, usaraui a inda da jiala-
se, desilo j parto do p rogramma e' ' u ! 'o! o an- ! Vra, a cui ivito da i i iuit idão, us (1rs. A. 

l i i . t inclo pin- j to-liotitcni, com a l guma alteração, foi l iapt ista Pereire, o Ce .ur l í ierrenback, 
rc|iroilu/.ida hontem. j d isporsaudo se depo is o a j u n t amen t o , 

I A scona-comica tM jtnl/.a ns foi dos-| —|'o r in ic ia t iva do dr. Cosar llier-
: empenhada com a mesma graça o pri- j ronbuck foi t lul iboriido l iontem, depois 
; tnôr iieUts galantes men inas l.'o:í'.ui::.l tnanift stações ucadcuiiciis, manda r 
i I 'edut to o Leopo ld in i i UuimarâcB l î i- i escuij.-ir o busto do cxmo. ba r ão .lo 

beiro. l l i o l í r a n , o para sor olî'ereciilo u l'a-

() dr . ü e n l o I l i ieno, secretario d o I cu idado do D i re i to de q uo foi di-ei-
j In ter ior , v ivamento imin-essioiuido po lo I pti lo e ii:i qua l 6 n ina das m. i ioros | 

s j iroeuraõoa l iontem por uma , inagniMco desotuponho . lado n scella-1 ' 
]i0'ir0 mu lhe r do côr par.la, Harah couiicii, offorcccti duas boll issinian bo 
l í aymunda do Castro, lavadeira e resi- uccas us intorossauto-i men ina? Cosiiti mi 
dente ú rua .TonlS tlo Alencar, quo nos : o l .eopold ina , pror , impondo u mi t l l i-
contnii n : ogilint-j: , dão n u m a estrepitosa salva do pal-

Na Hoxtii-1'cira div semana passada, | mas, 
foi á rasa tlo dou» clientes, rosideiitos Os quadros vivos reproduzi , los ti-
ú mesma rua, n. 22, buscar roupa . Kn- ve iam o mesmo cz i to .p io 03 ante-

riores. 

Na ropresontação dos ip iadros toma-
rumam par to as senhoritas He rm ín i a 
Luchet t i , l i i t a Pcrroira , J u d i l h Uit-
tencimrt , S>lviu L ima , A i i ton ie t ta 

l'on; i 

trou c, como t i vo i l e algi iuiu famil iari-
ilado com os freguezos, t irou u loi i j ia, 
rotirando-sa cm soglii i la. 

Acontocou, porém, quo nesse mesmo 
dia ; O dou um roubo 1111 casa a quo 

gnit lo d o u m sarúu nu barraca do to-

nento te lographista c o m os a t ld idoa 

mi l i tares amer icano o l io l landoz, os 

capitães I to ic l imann o I tavv. Devíamos 

par t i r t io raiar da aurora; m a s n ã o con-

tuvamos 00111 as demoras forçadas. O 

general t i nha qno osnrovor u m a car ta 

a loril I t o b e r t s , ou t ra ii sua mn l he r e 

dev ia onvinUi is no mesmo dia por u m 

dos nous Uonions. Dopo i s l iouvo u m 

almoço copioso ; guisado do carneiro 

com batatas o o cafó , a un ien beb i d a 

usada pelos boers. 

F ina lmen te , ás n o v o horas, os ca-

vallos estavam euci lhados, o o estado» 

uia ior c o m p o s t o d o gonerul, d o o i lous 

ml, l idos, d o teneiito tolegruiil i ista, do 

secretario do general , (lo Iros outros 

boers o outros tantos negros, fez-so 
rotrutar por u m pho togrupho expres-

sameuto v i ndo d a A l lomanl ia . 

S,i ás in iioras tomámos o c a a^ inho 

d o Pironsl.hor .stsprnit, ao p a s s o n a t u . 

ral. D Cavallo boer nunca trota, ma r 

o seu p o s s o 6 m u i t o ráp ido. 

-, . 1 A o meio-dia a lmoçámos em u m a pO' 
glorias. I ... , 

Forniu ii;,..'.adiidos d e s s a crimiuissãn j q u e n a h e r d a d e p o r nomo \,clge. 

os d r s . Cesar l l ierranl iacl . , I .-:. 'pohlo [>, paix n a l . i lei it d izor . K ' u m » 

do l i c i tas e . polo . acadmnic,11, .1 | B n c c c : ;s r t o n iono tona tlo coViaas pedro-

lentoso bachare lando ü i ip t is tu | g o , - v . s o m o l l m n t e s n I „ , .s á s outras, o r a 

i.onvr.1110'1 si i ieeramcnto essa be l l a | tlo um verde i inmroliodo, q u a ndo a i n da 

nos v imos do roferir, e sendo levado 11,oito. Ar inania Vel loso, I l o l ena W u g h , 

facto no voiihuciti imitn dn pol ir iu, 
esta tratou logo tlo ofleotuar a prisão 
da lavadeira, doixando-a pormanecor 
por eapaço tlo qua t ro dias 110 ponto 
policial do Ura*, sem lho ser dado 
nem sequer um copo d'agnn. 

Kis a b i 11 lacto, tal qua l noa foi nar-
rado f ic la mu lher a para o qua l ohu-
niamoa a attançllo da quem com|iotir. 

Une a pol iola eltoctuaase a prlaftt. 
tilt lavadeira, r i ; maa qua n dt ixasae pur-
tuanauor 4 dias 110 calabouço, «em 
agua a aain pâ<>, ti U o doabus iano qno 
« I n g a qnaa i á aa l ta«er ia . 

A icraaea qua Sasa mnl l iar acha « , 
CM a il « • • t a d a eetado 0 « srsTltltx. 

Helo ísa Marques tlo .Sá, Al', ira Itlanily 
tlo Tole lo , Do in ic ian i i de Almeida No-
gueira , Ame l i a Costa, A l ina tlo Assis, 
Anton io t ta da Ol iveira , M i th i ldo l l ln iu , 
Morcelle i Leite, K lv i ra Domingues , o 
os men i nos Agenor Correia, Oc táv io 
Campos da l'a.;, Kau l Costa, Fe rnando 
Castel lo, Pau lo Hohn , Kl las Lage , 
J o a q u i m do Aqu i no , A l d ra f a i i do D i a l , 
p u l e W o u l d o l l ruu l i n tios Santna. 

Depo i s do aaraiii ontoailoa tliveraoa 
liyuinon, foi encar tado n eapnetacnle 
emu n ina allSRorla A iMpranaa, na 
qna l estavam i*|iraaentadaa todim oa 
jarnaas , destacando . a no centro aa 

• m I u m C o e n i a * • L a o p e l d i u v i m * 

rosulneão que, e.stamns certos, oncon-
trará 1. max ima ndhe i o nu soeieib.do 
paul ista, ([no, por accasiáo d.t v ic tor ia 
das Alissões, ja i i iai i ifestan n roctinhe-
ciiuiL.-^! du palri i i dos 'oalidoiruntos uo 
glorioso estadista. 

— A commissâo promotora du mani-
festação da hon tem ei i i ipnii l ia su tios 
ais. A. O . de O l ive i ra l ' in to , A. ( l u-
briel tla Veiga o A. Flores .la C11ul.11, 
o l ier , 00 loavoro i pelo m i ' j u i l ' co êxi-
to da mesma. 

h a tiarvns, o r a negra, quando ostas fo-

ram queimadas. 

Sómou to ao pôr do sol as côres se 

to rnam mais vivas. Kn t ão , o azu l imitiu-

tavel do e.'o se decompõe ent i l u m 

fai l l is vermelha o azu l o oa kofje» ml" 

qn iren i n m a t i i i tu avorraelhada quo 

recorda 01 quadrou roproscutando o 

Kgyp to . 

Antes .1o chegar a Kron»kl iorstsprni t . 

passámos em frente aos tnmnloa do» 

l ) i z A r«7>irii»a qne foi sate» l ion lcn i j i ng l . ze« mortos j ior occaslAo do rnW 

mu i t o no tado no Hcnado o ar. pra« l 
ib.nta d a I tspnbl ica n,io tar d i r ig l i ln 

áqunl la enaa de Coiigtemio mou»ag>iui 

• emm i i n i c a ndo a ra.oInçAo dn nosao 

* l t i l r n n a qnaallUi tlo Aiuup*. 

A » B a a a á o c b a ^ i n a cawmaniaaç i t t i 

por « m ciSeks 4» t. B l a i s l i o do I i i -

i w i U i 

J a m a i o n . 

T l f a r a m e.'roa da I t O atorloa. Oa 

I mars apenas perderam meia dn* l a d * 

liaatana, q n a sa aabam anter tadaa « 

a l i iuaa passo» d « « a»»« ln lmi«o» . 

I a m m 
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, I i »i«al4»|rti 1I1. I l t i u ia f.il n i u . l . i i i « 

• • t o » » ! ua,In » |Mkui la i l l ln pin 0411»» iln |iar* 

im l l i i a Mlali la ü « iilu» I l i m n « « |.II-

latia». 

« ^ I . 4 u i i . i * . i . .a4 i iu L " 7 r < r : " i t V ^ * " -! '-

h 11 A4» k l l l M I U I »a l i* , u t r l ' «u l i i4É *«*um*«U4u #a«4«* u _ 

I laalin»>*a li.ija. Aa » l ia iaa 4a m4 l a , l*uv«aa»at. ' 4 « R | » » l a » « .ia l » M a « « m û 4 a " » . > a « I J a >a*4* A**U>> TT'TL I j U M i t i ^ T r»tr .1« U i l 

u MMK .'ri ' i l i iaii .riau 4a » » « l a 4a 4a a m a i n a » ' . 4 T r u ^ u v - » . • « * • • , U l m . I * , «a l* i .aa i . .u .«a«a 

au»l .<a 4u i l i i .a l .a l lOaHa- i ua i , , ( a a |V»**»I.»«»-. « J a l u- 4 « , m « m » » i w > 
• a l l . h v i a i i**m|i i . Iu |iata « I » . 4 — • ' ' » — — 

A l n a Ma i«* U ». I a i i . i l | . i . « i4(uata O M u . . u . » i . Ä » « !»• ' ' 
ia« a| |.i..»..u * a a » | ' • 4.. *• I t ou . 

' .1.. 11. « I » I -

t aw -I /• ». •/ |.4|« 1.1 gala 4« J N. 

lUi-t.. i l «Nia|«Mi i . I ^ a a « « 4 u w.-a 

.'«I I aua i l l i t a * . haau i» 

\»lj[lll» I l m-», w 

I.« r i M i 

r it i i i * * M 

I aura i la» |KI* | lal,a 

rAitri 

( I " I .—Au l.iiila 

•a*aal 4a 

at 1 

I b a a l 

Hau» 

4a I 

Cl ,cg* tia I a* ' i n* »» Iii!.l»»(nir» n 

» • ! • i'»| i lu l , a lu.r . l« al" »a|.u» H"iMf$, _ 

« k l l« ia»> u * 1 ' * m 4 > . I . i i n i l t ' n « , 'a 

41 ,1 C a m i o . Ha l l o . « M l i n ú » • - o r ! T0I0« , . .| i l i «« 4 * ' l i au- lV i i i a.. SI«H-

i . l . r . iu . L in rn ln i l o « , und i . ,4- I <>«../ « !«• ! " « • » • • » « - " 
, !.. I . ., .1,1 ao l l l j i o ,1. I m i l M ' » lur , ,1 .4.4. . . .1» ^ r a v i a r a da 

i ic ia i I ' . . , I W I i ü i . c r i a i s l i u n r . ine i tomlu «» 

|Mi|iul»v"' IU4ÍK*u». «U I " '- m i a J » » 
v i l l i * u H i a * . I * » t l ' i k u i n a . 

A Imi i lo 'In n lmem l ' i r H / »'liVff, . « • 

c m Jiara 11 Mlu l iraiulrt o a l i n i r . i i l a 

" l a n r i l * . rt . i » i n t * ile in«|ioc«;f"i lis 

u l . ilu 1>1 «10I ia l ' «n l » Ca . te l l i . i iox . 

I nil' ;üiU>». 

P i n t a , î 

( ' l iegoii l iontooj 11 o . ln e u f i U l 11 on-
|4tAu Alf inlo Urovl i i . i|MK .1111:1111111 u 

( I »V pro ;.'«i.le l!«|w»lille* 4 « " l m l » l l i » i cu i» in- i . t s i i « » |m.|* < 

I nt l iou I I ' " u n o u i - l i « " i « t » Mi l l- coni|'l*l.t i-eli»luUtov»o. 

\ I r i n i i i , 1 

11 rutii « m r o l l « Oflieiaes quo » 

l iu lac, l umiKl o 1I.1 l'azi min. 

I oi nom . i»«lo i»F.i;nl* (1so.il . lo i 
I 

41. <lllt*l »"N 

4 ' i . i i e " rU , u|i. U 

A. ' .UMAHMK 1-1 —l l i ' » » ' t o A»«< 

ta- 71 in/ , a i l 1 «1.14a ' ( » . .* ' i » . 

• M'. I I 

J I ihMi » Hi Ai:*r.m ||atfl --'I ran 

aorii 'V'"' ' I " a o m a i l K |wia |i|»II« 4«' 
> 1,11 i. i la I . " HVIII| lo III» 

t l . l l . w M H I- ;i — lio-ir *r i l *u l ' ! « • 

I ' , itillttu il A l l i um , " i 't'. 

I /ny i 1.1. l i v m i J i muU ' l - i t —Sl»-

/.iii i,» ''in ' »111 I 'mt . 

I I IX 1.1 VI - I * IIU»|.-i»4ia 

b i i t . i l i i i a . 
a» i ' » in r 

H u m Km: -a I s .'• Mouas t a t val-

ait, op. .1'• 

(.11111. 1 I I — .font «1* t">ca a Tint-

.ll inii(jrn \ all:* al'i . . lupimitui . 0|>. 4i."i. 

U li 

A i . tm nii N \Hni.i '0 (l^-r.a Maw l i o 

ilea nu l i l o . 4i'h I I I nr : Su i t e 'lit Ji' -

titi'H fiii'oi a oiiii; lu'l.-ii .ti'itti".. op. • 1 ' . 

,1 Vl\NSA I A.Mor i .» 11 ia» / t'tl'i it* 
n.l.i. 

(ia»|. wisii\ 'S i i i i— r.Mf.ifii i l 'or j io 

I l i um lunli i lu . u p . lit. 

l a. (»MfMtWliai»'. « —< <•• 
I4«tu>. 14a. .»a .Ul .1.4.. 4a ra-a t *-4*a 

I aa « • a t ' t l a « , a taa4U»' l .« l .»»al I II-«» 

4a Hi i ta t'afaaaa i M » a 4 4 a |*a< *aa 

I » I « . l i 

V . I taf ia 4- I'i»*li)r, • 4 l . I « a 4 4 . 

I A ia l l « » I »»fc-u laa. 

I aa N»ttl.aa».«, * tuaaaeai.1«- M*.4la*. 

H I , , .1* »I A ' i a i 4<* lua»»«ua aa. I « . ' 
i|>il<4*.i" 4 * / •' 

I a . l . « .!• ...».»a».*. .»». 
.1er. o>uio 1.010110 

Ft i t in a 

an.lui ' /•' u. 

iv.auli. 

nw. ' i t< 

« I n . 1 

d i q u e o crti-

-»...• .ta Aiiviri.» (iifiiruann I'a.i l . . 

Ivr'iu rr ila n."io o poiler l i uebc r "III-

I'ialiiiciile, .0111I1. i imoriul ' i» o s motivou 

i]U.' |''iiii i s .o iillesi'U o -obcnuio. 

I ' l t i l in to rn 
Bin- do I n-ti 

K m to 0 -cnailo'- < lo-

t i s oli |Ui.i u , t in is"sl i i i l iM 111» Al-

liiii'lc^i» .ii- l . io ilo .liim i i i . , put' inter-

iiio.l in iln IWiic. -, (lurntito o nu)/, «lo 

i ioveml in i u l t ime , pr tii i/.i 'uui 11 mu i i u » 

I I i i o i i . i h * M l * O B , % i l io Ki.".:T:iis(;;i:!, ri'.lirmlo no AllaliH'O 

/•: /'..,•(,/.I prest igia » i ' l ' '» «le m « » I "'•< i i ;- '»«• Itiver 1'ln.e, .1.' lui^' .t l '1; 1 

allitttii'M otVan-iv* o i l ' fous iva «ntre 

non rl l ieivo (ius-

j . ' i i i n l i a t a o ilirc-

uiitign Socrctoria 

I'allot 011 ii.ije o • 

tafio J .olio, ill tin "t• 

ct «1 i iposeii ltt io '1;. 

d . i Agi icu l tur i i . 

'I't l«(.|:ip)iani île To i lo AleRto ter 

CTiasiulo n l l i sousa- .ao 1» l ioticiu iln HUS-

on '10 i le pagniuei i to i .1« casa Ciin-

ôeiçào .v C . , n rnaiv ini|iortanlt> dr. ci-

»i^de de Po in t » ' , eüta ' ic leeimonto nnti-

p a e inus ida i i i ' lo pola l i on i adez du 

»eil p io j ' i ie t iu i ' i , L imão Alves Couee i» 

ção . 

Aií ieiit inii , " l l rani l o 

o luiititor itr.iUoravel 

ci. do bu i . 

Chi le , aflui i le 

:t par. 11a Ameri. 

' un i .o i i i lon 11111I l î rn. i l iu l i , 1S1 . 

nu H i i l i . l i 11 - I . - ' ' : ' . V : uai Nacional . 

1 l:ti:i(i.~i'in:i: au da 1 !i ] lililic», (ií:Ü7 f S 1- I, 

o 110 t' l .i l ic iv, 1 »1 ' : : i t Í 

Koalisti»s 

depu tado» 

.1 . ami 

JllUll» 

n clei. 

o i tme. 

"uv ilo très 

c ia i . 

l 'u i nomoBil.i l i f t i i ' do impos l o do 

«if usltuio 11a !•'." eir.'um-,:i'ip .Vi dosso j 

l'.stnclo o c».)iit.'i0 .Toáo 11.1 : " is la Kol-

ti l l , de C111 v < ira A vre». 

l i f o . 

HoRiie ii iuanliä pa i . i a r . u i . i p a o co- ] 

nliooii lo eu ip : . sa l i « l i .ea'ral < e le l i no 

i la Silva. 

l i esperado r.o a ie i< Jo cor. onte hcm-

t a capital , do legrcüso ••» Hur . .pa , o 

et. Manoe l Viotoi i i io V-tvitu. 

A'liulo de Cautaj-aiio. clap,oil l ioje 

* csla cid ao o o dej -.itiulu í e Jon i l Ju-

l i o don fâaiitos. 

1'artin l iojo pr..'. Porto A l u i no , a li m 

«lo ícaasil inir o carpo de consul do 
] . l a-i l , o er. 1 '.'.Ulli: du Octaviano. 

Vai sor p romov ido no po^ to de 1 . " 

tenente 1 i rnre iào «la urinada o ä» te-

uen t e dr. l l en t i i j no Miuineou. 

Segu iu lioji! para " api l . i l do Ama-

v o m « " sr. i lorian iiaiii' rati'i. secreta-

r io da connut 10 mixta luanileiro-lio-

liviaiia. fjti vai n i iomr as nascentes 

t io ilavarv. 

I . t a m l i ' o s , í 

Vár ios joruaes am i unc i am imminen-

tes novas l insoidons oui va r i a , provín-

cias da Cliitiu. 

I * j i r t w , 1 

Começou l ion tcm o jiroeosso a i|iio 

roapiiiiilo a v iuva do coronel Henry , 

a ic i isada pelo l iarão ilo Büinac l i 110 o 

1er i l i l íauiado c m ar l igos pub l i cados no 

Patrocina a cansa d o barão «le Roi-

nael i u si. l . a l iorv , defousor de Ü r o y 

f i l s , 

•M lml i ' i . l , ü í 

r o í a m in ic iados ho je os trabalhos 

para a c\pusi. :io ijiiu i.c inaugura 0111 

I!!IIL\ 

l A U i i î r i ' s , • 

S a l m s a f|iio o ínaroclial lor.l líobort:-, 

a lém das cem lui l l ibras ipio ieceborií 

por doação do Par lamento , Bera eleva-

do 11 duque . 

t ! 0,1111. 

Novas int indaçõua ' lo 'l ibro dealrni-

l'.aiu coíü|ilolartieiitc c inco proilios, l>o-

recoiulo afogadas c inco pessoas. 

i o n i l i c s , Î 

O Tii.i", t ra tando do l audo arbi tra l 
' d o s l imites untro o i i ras i l o a (iu.va-
i ua fraiico/.n, di/. que . tendo siilo a 
I questão f.ivoravol no l írasi l . cslabõloi o 

' — iavoravel ii Ar-
limit.es com o 

i.Horia deve ser 
dos Aniles, 

O condo An tone l l i , m in i tro da Ita-

l ia , passou uma circula i no corpo di-

p lomát ico , coi i imi iu ieai ido haver nssu-

ínii lo as f . iucçóos de decano ilessa 

coi poração. 

O sr. presidente . 
ho j e ci i iupri inoi i l i ido 
oial i i lnde do - itavni 
|) -!o rosultii i lo d o 
questão du A'.iiaj'... 

a l ie , tibli 

por to ' 

loi 

11 oill-

cnpiinl , 

ito 1111 

»1111 llISi, 

cala: 

Ol, 

u })recedonto de aev 
I pon t i ua a questão d " 
Chi le , cuja l i nha iii 

j (,'iinibro á cu id i lUoira 

I t o i t i i i , « 

1'ornni d is t r ibu ídos f-.OHU convites 

; para u i cr imonia do cncorrauiento do 

anuo .santo. S. I .eão X I I I rezaivi a 

mis a da meia noite. 

( i u i l l l l i i l l i s , « 

Foi ju lgado iiojo no t r i buna l do jury 
An ton io Kalles Nogueira , auetor do 
iissnvBinato do C lodomi ro Siilitiilimin, 
facto quo m' deu 110 dia > do dezem-
bro d " Is:''-, 110 i i i ler ior do templo da 
Matr ix Nov . , q u ando ali i se ronlisa» 
viiiii as fo tas ilo Nus , a Sonliui'ii da 
( 'um c içâo. 

Nu pr imeiro ii i l '-'. i ivnto, do l o i n l i l o 
pelo dr. ( u t:i Carvalho, .'-alios lui 
coiuloiunai io a 111 iuiiium do p i i são sim-
ples; 110 seg'undu, dofcnil it ln peio d.r. 
A lber to Sarmentu , foi eo in lomnado a 
10 annus ilo pris.'.o cel lu lar , c agora, 
ul ,so!, i < I o por sete vutos 

I 'rodu/.iu lu ilhaiiLo dofû-a o dr. Al-
b o , : ÍSarniento. 

I 'u ia coiiinii ão composta «loa s is . 
.Toáo ( ialhui iH Notto , conego Anton io 
.lo Ol iveira Castro o 1 la iu iseo t iindi-
ilo de O l ive i ra Ca tro u ian i la celebrar 
hoje cm I .arena soloiuiies exnqii ias, 
começando ás 1 0 o meia o olli io fu 
nobre e logo 0111 seguida a mi ..a coto 

libera-mo», sincera homenagem ao m -
gnani i i iu imi 'crador I' . I V iro 11. con -
llie:U"l'aliiio o pasaanieiit 1 do !•. AI. 

F e í 5 í í í 4 s ç « e 3 

l'a.'.em atino . hoje : 

A intori ' santo men ina i-abel, í i l l ia 
I do maestro C.lias l .obo. 

(I sr. J u l i o An tunes de Al reu, coli» 
I rei tuai to agente das io tc i iaa da capi-
J ta! federal. 

- Iiealiíia-se a 8 do corrente, ii noi-
I te, a cer imonia religiosa o civi l de 
I consorcio do ínllo. Paul ino j ,abordo, 
I til i ia de innio, Amé l i a Laborde , com o 
r;r. litii/. Mon lo i r o ilo Carva lho , coni-

I incrcini ito nesta praça. 

I Toi relevado da pena 0111 que incor-

reu, por não ter providetieiatio ile mu-

i do a >er insta l lado o regi-tio pub l ico 

I d e terras 110 dia I " do o u t u b r o passa-

do, o sr. Jos.'' H. Tolles de Meue/.os, of-

: tieial do registro da 1.3» Vista das 1'c-

, dras. 

I ata at4«4nl'HÍ9H o u. ; d 4 

pab i ia» ao mau al ala l i r a a i i " V I ..n» 

l . iii Iii pa i i i n* a * »mt " toa, i u . p . » » ^a 

u C"Ul an i lada « p l l a l a M « ^ " 

|ln »1. l i n tav* IUi>l ,b4i i . i i . »101.1" 

ein H l ' »n lu lia c.i i i i ianilai» 4a . m o a 

ci inlr* Inf . . , /mi II r» . "l i . ia«» 

uma l i m i t a toUiiala* alo Ua»luil ial 

| a »a '!«i|. 

A t l u . i n r a i i a da» lotor i» ali K 

Pall io pagmi iioiitvui »in. »I» J . < • »lii-

bogi A 1'., 11, gn iivulaa r u i Taul «b " 

ii iti i i iu o i tavo d' | rcui io laaior d.i 

graúdo loltiria du i1-. Pauto , ctt iulai » 

em > do ui../ t i n j o 

(la Dioni i lor** do i i a i t n i d " l l r i i i 

rudi'ii>»uoa c bnm^a i " . ia al tenç .u .1:. 

Prefc i t i l la par» o 111.11 o -l*ib. <111 que 

iu aci i . iu os l ioui i .s q u e Irafvuaui 114 

i iui iu littqiiuili' populoso ba i l i o 

F a o n l d a r i * D i r e i t o 

l lojo, aerão ciinliiailu. 

í " ANXO 

h'iil« 11. 'i, >i s I o 

IHreilf fiiiHwetTiil, f i"irle 

I Ar thur 1'erri/. < i i i luiarâes 

An ton io oosé l .opo» I todr ig i i c . I i-
1 l ho 

J o a qu im \(Ti'ii . Ferreira 
»los ' I'.iluar.lo ,!o Amai . i i 
Cua tud io Morujra Cos . r 
Kcipião ito'iiillf'.ttes do Castro 
l . c opob l " (inaittiri do I uri» l i o ' I . » 
t leur iquo Netto do Viwcoucollo» 

TJOSSU 
Anton io l ionça lvcs l iun i t lm 
Antonio Augusto l íarr i isu 
' t i íeo i lo l lndo Augusto Pereira l . ima 
Antonio do .*á 

Cnliii iorio l v r i | r » da í onsoca 
Heleoilí iru ito f lattos. 

I tcsn l iado 

tem : 

dos osâmes .lo antc-iion-

S' • o 

O secretario do Inter ior t ransmi t i iu 
ii Secretaria da Agricul tura o officio du 
director do g rupo 1 colar / ' , . Ali- rulii 
l i mu i ", do l ispir i lo Ë m i o ilo l ' i u ha l , 
ped indo conccCu., no préd io cm quo 
func iona i iquoi lo oslabeiecituonto d c 
íoisino. 

Mov imen to .1 po r ' o : 
Kn t i a rn in n . vupo • s !i 

j i rotodoi i to de l . i v c i i ool i (t-.caliua car-
ga vario-, géneros, t-iusifund. s a f . S. 
t ln inpsl i i ro - c . i...' i mal >'•.«'./» pio-
cedonlo d o I i i " de .I1111e.ro e t lha Cran-
do. carga vários vo iorós . lOU' ignado 
a 1'. So i t /a IJanta- ;u/:lc/. 
procodei i to d " liui-:!:.' -Aires, carga 
í.irinlni, consiguiul í i a V', t ison, Soi , . 0: 
I.'.: hnn/'.aro I ic"", proeeilento air l 'iu-
uic, escalas, carga Minus gei.eros, cou» 
oigna lo Kombinier C. 

Saiiirniii os vapu ie ' nac iona l s 
t .., para Mui i tev i t l '- , 1 oui v .u ios g.'no-

i'o> a l lomáo .1'/,'/.. para Üuciios-Ati'i s, I A jioli ' ia desta i-idnde. 
c m Insiro; nacional .Im :o„ is, jiara o c ó i n i a n o Mil l ier , c o uun ia 
l'ar.i. com v alios fei.cros. arbitrai ieilades. 

— t > povo toi u in terv indo para evv 

P.endimentni tisc...••» : ospahle i ramonto .los presos. 

Alfandega, 10"-: îr.iv-^iori. iV i l imos i irovidencift . . — liudaci; 
Üeeebedorin, !iy'i.-li.",j. il'r» /.'••.•'"<«••. 

ü ' i f I C L S C S 

i « i o î I h i i ' o . 

ntro^i io a 

jirrtti riuii lo 

O 1 incluirei i»a8ilcu Soares Muni/-» 

p romotor p uM i c o tio Lou^ÚCH, ob tevo 

!• ) dias ile lieuiiçii. 

C a m a i a R j t i í i i â i p a l 

l^TsentcB 11 vcremloreB« uloi i i»so 
l ionte iu a sesaâo. 

No »•' ped ícu lo na«l.'i h ouve tle in i» 
portanto, cojv lai í i lo * -11 o sómcnto <lo 
iud icacôos «los m o . .I0.81' (Jawjtltl, Alii-
lio iSoai'i'8 o X oiífU l i l i i o í iolue mcllio-
rumeuloH u ía/.ej- 11:1 c idai lc . 

PiiRflanilo-se li on len i d<i il :a, foram :i 
i^nto i tu iJ i , para apresentar proj*wto 
r m ti inpo o]»)>oi tui io, o.s i ^u i n tes ju-o-
jectos : 

u ie ! ' io onlí ioão dos moratloros da 
rua lírewser Holici lando o eoneorlo da 
mesma m u , com parecer da*» eonimis» 
íjôea do Olira;- o i^inan^as, sol» jih. til) o 
•Jl<;, ípio conc luem )ior u m p io joc to ; 

a iudiearf io 11. do sr. ( arlos 
Pet i t , rclerento uo enlçamento da r ua 
. foaqi i im Xa lu ico , entre a avenida lían-
f»r.l 1'estana o a rua Pau l o AlVonso, 
eoin paroeer »las coiiiíntssõea de Ob r a s 
o Vinaii(;aH, sob ns. 70 e -17, quo con-
cluein por u m projecto; 

i"~ " 111 11— 1 

«S-líí HH.t • Ir l.a* f-Tfjr !, ' r • ri, a 1 
iiuaitfi ("<í' ir : , em quo so li:.t i.'itou: 

! Haul .hil i .u), 

í Simptrnmrh'a ua •••yr-i,n c fpin 'd <•/• 
t (Jc<rnn, em que uri l iubii it ir.un: 

Maneei .Mvch Uii Costa CarvalIiO 

.losó tl-i Cosia 3.1ontoiro 

j Ismael dc r i l i ú a ' int i i. 

í —l ieprovtu los nu ae^unda cavleira— 

| 5; na terceira —1. 

I ( 'onc lu i ram o #urso do Hcioneias ju* 
| ridicas o soeiae. , na Facu ldade i . ivre 
! do D i re i to do tti». do Jnno í ro , m , 
Ar t lmr I ' au lo do Hon::u, i i a íumi de Ii 

i nas (ieraes; < • -.waldo l ' o ; <d de l iguei-
! redo, na tu ra l do Esp i r i t o »Santo, c 
j J k n r i q u o de Sou/.a »Jardim, natura l dc 
| l is tado do P i o de J auo i l o . 

O Senado , unte-lioníom, por ííü vo. 
tos contra K'« aj iprovou a pretensãc 
ilo a lmi ran te .)eri.i.\mo ( i onçahes , quo i;ui;co luifto 
vai obter dos cofrc.» púb l icos cérca d e i 

duzentos contos. j Cfmr.Acna 
— — 

Sociedade INÍnuical l l uman i t a r i a . 
1'icou assim coi ist i tuida a nova di-

rectoria dessa sociedade Bautista 

Prosidento, Manoel -Vuríiisio Al faya; 
vicc-prosidente, ( iustavo Clootz; 1." so-
cietár io, doão «la (.'tu/. Ol iveira; í!." 
dito, Jouú .itncoliar; the.soureiro, lio-
do lpho 31. (Suiiharâe ; coi: e lhc i ros : 
Manoel »loaquim dt» Mel lo , J o ã o ( íui-
l l iormo l i a n d i r e J o t o de í ^uad ios 
1'aelteco benetieente, Alfredo Antunes, 
zelador, Augus to Johó Jíoi nardeH; com 
mi-iofto ííseal iSebasti.iG Hermeto, P-c-
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Im q u « 110 i l u I àm <- M i l • | -
4 1 4 ' I « M) <|l 4 MO »I » « l« lç<0 I ' l l 

4 i'111(1 ii»'i pu ta u lotf.ii U« »Mppl' iii« 
41 f " l 4 ittllu M «IlllItliKi l;a> IMUK io l 'U* 
§»rnl 

A I i i k I h il«—ifïiH u o d i a 3 d® ja»« *-
ii» ft. f i l m i'urw a j u •• «loa iio .w« 
f. I oito-

I m •(•iritiil«« o dr. f icn i ' lento leu a 
»(Mil 11U propoMtn, q uo lui ituuii iuie* 

, li; til«* appftlVftdft : 

4\ q neat a» «la l . iu i le a n l i a o l i n » 

ail e .1 (ÍOMIII I I'l-aiiei'/a q u a p *r luaia 
do it »«» aei tilo» pen ha mW» m dm; .0 e 
q u o i « i \oaaa »lau ihik« "» a l l r i l o « 
on . h outra o p a i / i * l i ia i t iap ' iw*. toi 

i endivida <111 itiizo aj lutra i por lati.lo 
p u ' i n i t i o pelo dijiiiO governo «l.'i 
HU, qu i n cowliocou a just iv* ' om. a 

! qUO pCI .'(Iitu »*|le doleu-li lliOH O COl í t i f 
m o u lionne «lil'oiiu tu» t e l i ï t o i i o quo 

I ti um era mu t< ; tudo |»eli Frau a Não 
: i- ião s 'tuci.t" ii conqu i s t a do « Inc i to 
«|Ue lio» re jub i la A l«'»rtua PO) «Jiie mo 
I»a l isou loca lua: m i .mvcIiu n i e 1» 
«us m til imanto •. 

Não fui o «1 ii oi to da torça que tr iu ia 
pbott. foi a íoi\M d o d i re i to q u o o 
inipóE, . n \l< t«nia ttu just iça d e nos-
sa causa, em boa bo ta eon l iada ú au-

! per ior iiitc l l igom ia e á peai 1 do nos-
KO iUuntrc compatr io t 1 o bar' io dt» l l i o 
Pratico, ci con t i nuador das b o n i o a , 
ti adições «lo seu as tido s o progeni tor , 
o q u e tem aab ido elevai•st> no concei-
to r na e t i iua «le setts eoncidftdão.-i, 
«|Uo exalta nos .o patr iot ismo. O ai bi-
t ramento que, por bom da Jtumanida-

I tio o da civi l isação, se vai iiitr«»duziu-
! do nas relações in torn ie ionaea «los po 
j vos cul tos, é ma is u m a conqu is ta des 
, te «óculo que so \ai l i ndando e quo 
I tirm tr.i pa ta sempre a conqu is ta do 
j d i re i to en t í o a> nny'ies á pt i janea da 

força dos pai/.es podero <<<?,, A J u n t a 
11Ô0 interpreta os sentiirn ntos pa-

' tr iot ico do commerei«» do Kslado. mas 
: os do t'nli i o-, brasi leiros, f;i::oudo iu-
' ; erir kia neta um voto tio reeoubeei-
! men to e «le ^ratid.-o no eminen te 
' o omc i i t o brasi leiro bnrâo do P i o 
I J i rauc ». polo- servi«, ' . «jtio (.11 es-
loreo o «le.iicação l'-ni prestado 00 
pai/.. P iopon l i o , m.iis, «jiio, incorpora» 
tia a .1'inta, feli< i ío o pr- s idonto do 
l i s tado pelo I r i u m p h o da noH.s.i, « ausa, 
cosi l iada ao iu teg i o governo «la »Sui^-

j Jàm Reunida, o depu t ado Mar t i ns 
(apresen tou a seguinto proposta «jue 
? loi ogua lmen to o por u n a n i m i d a d e up-
I prcvad.i: ' . I n te rpre tando os g raes son-
; t imen los «lo commerc io que s<'> so en-
! ßrandeco pela paz in ternac iona l , indis* 

ivol para a prosper idade dos po-
veuho propor que esta J u n t i , 

j associando-so ao j u b i l o nac iona l pe lo 
j t r i ump l i o da jus t iça o do d i re i to na 

bi-secular questão do terr i tor io d o Ama-
pá, cu ja eentença ncaba íi Conae lho 
Federa l Huis .r> do proferir, roeonlio-
ccndo os direitos do l írasil , envia , por 
me io de olt icio, fervorosas fel icitações 
ao <;overno d o Estado, •• por mo io do 
li l f-ramina ao governo da Fn i ã o ; con-

i^uando-so orn acta o mais solemno 
te-temuní io de perenno gra t idão aos 
inpontcs e imperccivei- serviços pre.s-
tado.s 11 pátr ia o á P epub l i c a }ielo emi-
n< nte «,* benemér i to c idadão barão d » 
P i o Pi am o. * 
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Or. Paula L i a i 
i. . 4 ' a , i « a i lo i . 'a i * m » 
ii i, i|.i i« a . Ktirni«. 
Ii ' li i l Ui i i i l a U Mail» 
t . ' i . i. f t an»* , a i . li na 
n . r i lo (u n » l u t » a i « » * ! 
i . i i . ito» I i i ii.ii. d i P. . 
e I ' ' ti hianl i i H >1 la b.'ta i ' >r 
tut ni » lio lîiiii i:' ii.ioi.» ti.i 
I u il. .Iin.i 110 1 i. de I I/. ' 
t . 4, a fu» I i Jo Num ni 'io. 

n » il i, ia i a Vi o m* 
lia do I i i , líraitc H ; 

C ^ i û . - O a O Ù . . J < 

n 
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X u . mui . tia- d» i i-t t i " o H ' 

Il .l.i.i . /'• /, .'•• Iii'«III i'i li o 111 

i l i r . m n n t o itc coui i . iuva da loitoa 

e i i i i i t e . . ( • • • ) 

tJi'Ipe liiorlii l 

A* i iaper t iocntea e rein Ides lo^ae , 

i- ÍKOBcliilea «, l ina l i i io i i t r , toda- u . 

' 11 - f d u uppurc l i io raapira l 't io i 

ram-so ">111 as i u lu la ^ «xpect " rau tcs 

.lu dr. I l o in : e i u i . n u . 

1' ta» p i l u l a . foram e-tti'iml . • du-

rante ânuos Hm» c l i n i c a do e n a 

doentes d iár io» , o M e i i d o semp io o i 

• nu i . liiilliaOtCH resultados, conn, p i • 

\ .iin u i i l i i a re . do a t tes tad in dc pcnsn . 

em ula* de doenças do l a r j URI-, gar-

l unta, i i rouc l i io . e pu ln iOc i . 

1 reço d. ' cada vidro. iV-P-n 

l>opo i t . r i o , 

l .Etini. l i : ' ! \0 .v Mi 1.1.® 

pc 
! VO: 

t i i\i i M Mnra lo 

fa.-lodio Mac ie l , ele ,tacareli>, t.-v» • 

po i í i a i inchadas com ibriilap, «itio l a : , » ' a 

trctiii r n ijiicni o lhava, •• de|«i dc i-ni-

i o b : c " i de tanto «Oleai ramci i i " . . ' -

1 ou- c .11 i.'f'i tomani io »• li ixir M. Al -

,t ', 1 11c .0 »onde na casa i la i i ie ' ' 

H. 1 'atilo. "-•:!)—. 

3 a 3 
I e :; me:- B 

a .! ai.iiv. ó 
I; lie B;- crcail-
çua lie Oiti n :.r 
a Mntricatia ilc 
F. D i , t i a . ' ioda-
a.- 1 'a... ilc 1 niil ia 

I,1.11 ili'1'Oiu n A i»t 1 i-
i n r . a aos seus tlllios 
duranto e-to i.criodo 
pod 'm licar tranqi;ilia> 
c u " a i lont iç ío i o fará sem 

o , ouoi' inii i lotifo. Conip iar 

Feinpro tio dcpoBito peral, á rua 
(lo Ko.-;uiO, 11. ti-A—1'jiaum.\' (A D i t u a . 

fim lodos os estados morb idos Iíkii-

dos á liystorin 011 ú íietira l l ienia a Ko 
M- ,' rhitln-ylitccrophiuphn(a;la ilf Orliin l-
y.'.i-"/-' p i od i i z o ieitoa oxtraordin. .-

í-iou i.- . •) 

V S N e O A Ç O R I A N O 

111 A'. \ DU f . f a n . i, T 

nedicto Arau jo e Manoel l.lia l iu iz . í 

da loteria 
t l iontcm . 

A L'liii.s 
-&• i, » « : • ! 

da , 

.ISt lãs. 
• i li 17 

;i'iii.-.'i, 
, JT-i;,!1 

!1 

ü e s umo dos ptemios 
capital iedel'al, exii-abid 

cm.. los r,:: ir>:iiij .-

2:JH7S, 1 Ti', -.si U , 
: 51 ti in 

f-fi-J, li '17't, !.'-'>.-,, J- . i l " 
172—1'ltt.í. 

r io , 12.- :'..-), m-j~ 

17, ! " 1 l.)Ss7, ^ 
c-.-.":., . ' i ' i i is, ; i ! i - i . - m s . 

i't'1'.o:, '\i \i urn 
22IIÎ7 o 2-'tii!t — P lis 
1 ili7-i e Í.SI.SIJ— :, • 
• i- I l ' l o .-is 112— .'11^ 

i>::zi:nas 
22171 11 22 i i n— ."lOs 
I-..7I a jStii-u- :;os 
.11 I 1 a ;»s|2ü— EUS 

' l o do . o . numerus terminado 
•s li té m •>•:. 

' I 'o lcRiamiua recebiiiii pelo ii.qento 
geral, J u l i o Antiiuua du Abroti. 

1 I » | U : Í I I ! I , i 

, A HO C O M M C I t C M 

17, ar. '-"i" » ' 

CAI 1.' l . i l f l VTü:l 

T i- i . rn i iAM-. iAs 

. I" 1 I: o, t • A'.- l'.'i "--I.UIK! 
r • 11': lf« •M iti.i' ' -.i. 

A n . 
tut t i ado, lillllMI. 
fi a u m. /-A« i ' . ' y 

riilitr, I- 1 l b: m»»!'' .nt". i 
A :..' 1 ar.inno, '<» 

u cnn.li>, . :i!iuo. 

I íi-ti^ulir 

I>. I'o ll O I I 

O ("entro Monarc luVta de S, Pau lo , 
para c ommémora i o !» • anuivorsnr io «lo 
iiilliM'inionto «1«î S. M . o lni]»orador D . 
Pedro 2.°, manda celebrar por a lma 
«lo m a g n â n i m o Monarcha u m a missa 

, na ep ie ja da S ', boje, ás s 1[J bora : , o 
I conv ida para e.s «ü acto todos os cor-
relÍRÍon:uios. 

S. Paulo , ."» do dezembro de 1!>'K). 

AMAHOI: l)\ Cl íMIV IjI K.VO, J> C-'c'iiih. 

Auna i . i k i C i n rirA, .s < retar'f. 

temor 
prefei i 

iarii'.u':ir, l1' 1, 

j.,irt.-

em 

>r.-

i v. |t;oin u m, 

»11 N'J'A C O M M K I Î C l A I i 

- \o I i; 1 DM DI /I.MII': » DM 

A«» dr. prefeito inanic ipa l 

Cbamanu i s .a al tenção «1«; s. exc. pa-
ra o seguinte facto: lia «lias, S icen e 

i laUt'1-i, tibaixo-a8siyimdo. fui i n t imado 
|ielu liscal l lsteplnino Souza « lunioi , 

; para pagamen to «1c mu l t a , ]>or ter 

», » , . -a 'i * i t i constru ído u m a pn redo sem l icença, 
Presidente, dr. Pr cofiio de I oledo 1 • T 1- i 
,. . • i . t \ i » i i ri uo l " i pafça no dia l i desto me x. 

\Ia!la; -ecretario, dr. d. \ do .Andrade: 1 -,r , 1 , , , » 
I .\íostrou«so osto empregai lo cl ioio do 

1 : ». o 

«leputados, João Cand i d o ."Martins, 

)Í: .MOM'i.riN 
OU ; 

Mysteriös de uma herança 

r i i i M i . i u A i ' . M i r i : 

A l i e r i » i n ; : i .1»' 

W 

ü o m ' e 

ii l imitos, devendo clic^nr a i atis ás , «jue sal.i ,1a gaiola em uma occnsi . 
quatro liorna da ma. lrugada. ! excellente ! tenlnl niinliiis uiipreiionaú. 

—Obr i gado , HCiilior, rep l icou l ,oo» , ,|u «jue, nu panclio dl, iuiz.nl que a 
po ldo 1.initier, lançan-lo mi l ol l iar pa- estender a meu pr imo 1'asi'iil i j i in t i . 
ru .i relofçio do estabcleciiiii nto. ] so aciia preso tauibem um buiu m i l ! 

Us ponteiro- ind icavam oito l ioras llií... que mo ó dest inado. Uo dr ju iz do D i re i to da 1" vara 
0 i'"'11!-, I- o prisioneiro o ,ad i , l o conclu iu o i eoniniorcial desta cap i ta l , cniiimtini-

— lVnle iliii-me aqui de j u n t a r ? toi- : n u mono lngo com a palavra por el le ' candn que , cm data de 2* de iioveni-
noii o p n ionoiro tiigitivo. | pronunc iada na ocea.sião ein que s a- ! ' ' » o l indo, foram declarndos roliabil i-

ntai lo i l ía-
da pnltro-

incr l " " , 
-, iispeii-

l J rno i s , a cabeça do <1ep 
«füliitt p o r flril.ro - c»pnldai 
i,a. /-s iu.'oh tornaruiii- e-li 
ajH cí l ios embaciaiaia-ae-li. 
ilrll-n -llio aiibitaini nte ;• respiração 

l"r tili» Kollier snltoii un i gri to i lo 
nnglist ia, e ciiliiti alo joe lbo . 

— Alor io ! Gdtii juu.to ba lbuc iou 
Cilia. 

i : i leaatou a soluçar. 

\»t 

l .oopoi i lo l .oi i l iei fr m u gesto ill 
det lnivel . d i r ig in- ie p . i a o TUNtibulo 
ean i i i i hando ua po i i i . alo- | io , pura 
uito » . r p ru ien t ido . « ' u u ' mi o pn» | d», 
too Kcni «ni' on I r . r p. -.»o.i 
tomou <le nn?o com |.u o» tapii los o 
cainl i i l io île l l . i i i i i l b . 

I lioiaailo qua Im . uns cem M i n i s 
tin limtaiieiii .1.. e i . tel lo, parmi . 

— I . I... I a M'l . ia . la .pia ».iorr.i l , . em 
in i eil (Hub a ti.1,ii-ll,e ' 

•II. ' , t ' . i iaap.i i i ' • a i iu l i .H' i «" in '(Ha 

fugit ivi 
—Per ie i ta incnte . so q u i / e r c on i en * 

tar. c com u iaa tai l lada d> carne do 
carneiro fria, com unia costeleta c 
com um pediu-o de quei jo . 

— i'.iida in;.i-, prei" o. 

i .oopii l i lo l.aiiti i ' i ' eoiaeii c aa p;rau-
ira-

liia 

contava para pasaar ;i America, o a 
futura herança do meu pr imo Pascal 
I i i in t icr desvanece-.o . uno o Intuo no 
a r ! ^ leu t io líoljerb» \'alleriinil t iul ia 

I u m a t i l i i a . . . uma ti lhu que i i istitue 
' .sua herdeira universal e que devo ir 
I cm companh i a da velha roceber em 
l 'aris, d a . mãos do tabcl l i . io Al ignv, 
uni maço do papeis competentemente 

! lacrado, qito conb m ítni t es tunun to o 
j i im recibo ile quatro mi lhões, quiitro-
• centos o v int i e c inco mi l francos ! 
[ Com mi l mi lhões do demón ios ' é unia 
quaiitir.ziíi i i i i rei loinla ' e a t i o c o d c . s e 

\ recibo o (:,Indicio Andonar i l , de No-
1 gcnl-mr-Hninc, fará e f l r c j a do mi- de appet i te ai|ticlla jan ta i verd 
i!i'.. a irtparif. n i i i l i a ' l iste .-a larcci- mente triigal cm ,-e; iild-i j' 
m i n t o valo ah uma cousa. cnt..ii me ~ \ J r,i ' 'o .1 -'• , c l e i , Cuni nui 
m o tentado a dizer q ue vale uma foi-
tnnn. Veremos, veremos. 

( I pr is ioneiro evad ido pó/, se de né-
v o a caminho , c, passados apenas ties 
quartos dc hora, chegava j un t o das 
primeiros canas ile l iomill .v. 

l . nopo ldo l . an l i e r entrou no pri-
meiro café q u " «o lha .{» parou, pe-
•íiti nm cál ix de aguarduuto i per-
gun tou : 

— ' I a m |ir,i ventura aqu i UM IN I A-
7.• riinniil.hr tlt / i i i " " p e i . da amanha ao real iMra. A vollia 

iilguniã, e —Não lemos, . cnbo r , i a->Jf>.>nJ.-11 o governanta Duo e i e i u t a r u as o í d c n . 
. n r v i n t e do estabelecimento ma», ar de l io l i a t ln Xal larani l , . e n ao depois 
ileseja um qi ia lqner raclutuoimeuiO ; da cai i i in .n ia í i im lii», tat.a ti elaru , , . .„pei 

I c om reapcit'1 n pui l ida alo:, cotu lu ioa , voiuo » l a / do alia. l e nho , pois, alcali* l . t opo ldo l .ai . l l t 
t a lv r / eu po^aa Aw-lbo. j la d » w í m q i i . r ew t . o o i to l ioia» polo ( „ „ „ „ , l f t o J T 

— A .p n boi h . p . r t » daqu i o p i i » i i i .uoa, u aiu qHaranla e o i lu hora» t-1>«t 1 vn 
laiitrmnri.il! u i r i m •••nibi io pa ia 1'arls ' i»ul»» i la. ei . a nnii la» t o i o a . n t i i a j 

— A . «lute i iuia» • q u a m u t a « . « I . \ m io . Iu, roMci;« u l o n f . n . a i - M « t i« 

•João An ton i o .Jul.,,o, 
da i 'ouceiçûo Jlastos 
' 'ardo *o. 

i:\ ri tut.' 

tirikI. : 

Anton io 

.Mi 'iicl 
lu l io 
,Jo ,'. 

to 

h, caetcllo do Viiy-sur-^oine. 
— \ oremos . veremos. . 
A ' b on/.o lioras o quarenta e 

minn 'os .la noiko, mi lrava para tinia 
cairua; eni de se j i indu cla.s.u do c . n i 
Inno, quo devia eliegui' a l 'aris ás qua-
tro horas da niamiã. 

l . oopob lo I.initier cr nliecia a crand.-
cidade tão bem com 

lados os negociantes Ic .ta praça, 
j Jírnga l ionol l i iV C. — iu tc i radn . 

t ' . 

/.'. l/l't'i tlllt iilOs -
l i o 1 onneca r> reira, d i s t a i ":)< a, 

paru u arcltivamcut'1 ilo seu di tiao'.o 
si"-ial. —Ai-'-hivii-o. 

I>" 1,'iieiro.', íiarros rs C'., da praça 
d. .Santos, pura o arch ivamst i io de eu 

i ontioeia 'i mve-1, 1 contracto suciai .—Arehive-so. 
i.. — ' - I , - - j i c n t o i '1 o u o Ainalll t'. I rmão , da praça 

. i , •(... . ... |,aiaiqiier l ' H Amparo , para o me mo t ini .—Sel-
prisaii do ro je» . outra par le , teria p robab i l i d ade , de i , o m n oxemidttr com s l io lixo la-

1 1.1 pouco a ub i s d i i . onze bó ias . , l i . | „ f l l r t u l . u s i n v A, , t i g , i ç õ « indúcrot i i s «Irro!. 

ri^itt -e pura u estaçiio i lo ci imii i i io de I p o l i c i a ' ! De l l i i . Aikal .To-á Kal . i l , Delflni 

ferro, no m e m o t. lupo q ue . l i t i a . ou i • J . „ R 0 depo is de saliir ila ejtnç., , , d o ' »'«l'Olra do Abreu, de . t a p ruç . , .losó 

o . S . u . bo.oes ' lest« , começou a oan i i i b a r ao IOURO | • l ' n rna l i i lm . ' , 'ueiroz liar-

•zelo para coimai,';o, o no en t re tan to 
ileixa edi l icar e reconstru ir casas nas 
ruas Teixeira l .c i te . l i a r ão do Iffttapo 
e outros locares do Canibitcy. seni quo 
os propr ietár ios pagnom l icenças ou 
quaesquer quant ias lia Camara Muni-
cipai 

i nino so explica e*la d i l ierença tia 
app l i caçâo da lei 1 P a r a ttu» todo o 
ripror, pa ta outros toda:» as concessões 
o fin or .a, 

t tis i a;,'«Di " outros têm todas as 
re," dias. 

:•'. P. alo, ' d,' dezembro du Pu it. 

Vil'. ' I . r i , i 

[re.su quo faci lmente se comprehend©, : M m tei ia natal , e sabia perfuitanu 
a narra-ao da : ua p r o p n u evasão U» ; , ,„ , . „Iii. melhor alo q ue ein final, 
1'llsáo alo I roves. ! „ , .| . . . I I - I . o I 1 . _ 

II .|ii ' i l l ln 

Te iu lo do rot i ra i-mo para a K u r o p a 
an ianhá , von l io desped i r dos lut-us 
ntiiifî'i» o frequer.es. ag radecendo .iqii, I 
los as p i o . a s do am i z ade q uo bundo» 
Climente a l iq ie l i sn iam, o u estes,a con-
tiaiica lo in q ue semp i e mo hoi i tarani . 

K. t'niiln, dezembro de l!Ni". 

I . 
. l iberto Xabera t i l morreu iioj,- no ; ( l o PaubourR S . i n t-Mar i i o , entrou «n , 

anoitecer, e. , tanto, ,. competente l l m | I # < 1 M„ 1 U l l 0 t e|, e , . 0 . i iu um quar to , 

.lealarai iio . . . amuni ia M n . Jeit.. as- | , , , | , j t t u | B que ,,«»',„ „ . „ „ „ í n n i a 

.111. como t . m b a u i o enterro su do» ' noi la em n m Uote) o m n i l o principal-

mente . o cbi |fa c uma iiorn iu a»ai i» 

çada, r a r a . v e z . , se \<- forçado u de-

c l . r . r o aau uoni«, a a l a z . r cahibii-Ao 

ros .v t : . .1» ,1o San to . , . loão Marcel- | ^ r ' " 

lin.» alo Aliuoiala, . l uuun i io U l i i a , d a 
da. Capão l iou ito H i l á r i o l íoni i i i , da í l ' ara que n ã o so j u l g ue que são só 
•lo l ampos NOTO», para o »ORistro ale 0 s . " I d ado- o sargen to , que s« ciu-
suas tirma . coninivrciaca - licnis- 1'rianam, i laielai i imu. que i iont. m » . 
tiorn-s" boi us d . noita, aatli i ireoii Uo bond 

l i a l. i i i it Mars i i iano ala S i l r r i ra , d a 1 " - ' ' " ' " » Manta Cec i l ia , n m padre 
j p l . ç a ala Mulita l ' inz, d u Hin l ' a rdu , ' " ' coiu|ih to i ibi ibi de r i ubr i a^ i i a « , 

r conheci i e te eet-; l 'un i o ma . b i o Ilm —Nel l , f aça o m- '« ' .eui lu ei nu la i l a g e m »elu dai i.r-
ngaoi il n i « u . « . p u . j 'I ' l l Ho da lel lra I u / ato a i t . I I , alo con l . . da n 

• l ie U. 014, ala I*!*!. I IHIU.IVI . I . I •• nom. do rav-rct lo quo 

t i a Ar thur da Mallo Vati.J.ln, d i p . a . , • » ! ' « e i u l a l o Uno, II o |,or a qu i 

Ni i " era u niorle que o esimntiivn—in-

si tcnelii ciiin os mei l lcos—«i l io p -i-

mu piiili-c — AnaliBi' i!os ii iciii iani n 

los. 

l'.nlre o nn i ndo q no soflro, es'oti se-
guro q uo valu servir de alegria o mili-
ta fel icidade, pois por m i m passou « 
mesmo, graças ao rovil. pndro nr. < i na-
to vo Na]ip i i toinl iar i l . 

I. ' horroroso o q uo faz. padecer i 
d i speps i a : vomi tar a cada momen t " , 
oil, q u a n d o não, ataca a cabeça, pri-
são .1(1 ventre, m dlez.tt n o corpo, lliiVII 
, . o peiov do tudo , aborre imenb . de 
t u do o de todos : 

A-aiiii Hoillia eu ja lia quatro ati-
no«, ins is t indo com os melhores 

l i e . * I a i a quo mo curassem, não | 
ala morte, pois mu i t as veie t 

pin• m pov n io poiier i.i 
iirer a v ida, e, uo entanto , cu c< -

I ,miava ib j icior a p-ior. 
l ini v iagem ale >'. l ' an lo para o 111 

alo . lanc i lo , contcu-rao o rev.l. pad e 
S to in l i a rd apie não aa rodi lava <r •' 
houvesse enfermo do estômago o ih s 
intestinos, uma ve - q ue usassem . a 
p i lu las nliti-d\spe,ilie,iH do dr. Il"> -
zoiiuaiiti , l ia d11 - o d,- unia pilti ia ine;i. 
hora autos do jantar . 

Tomei o conselho deste snnto pndro 
e pr inc ip ie i a tomar as p i lu las do d r . 
1 leiuz.i l inai iu pc-c indo já mi l i to bon i 
0 pr imei o dia, cont inue i , até q u o no 
o i tavo alia me esquecia do quo era u m 
iloont • e ab i i i ava d;, d ie ta rigor.» a 
que mo havia imp ' to por tantos a 
n a . 

d u r a n t e o t empo em quo ti.- n •» 
ile-ias p i lu las , mande i r.inihsal-i.s r i 
un . cl i ini ico, e esto ga r an t i u que imo 
co i i t inha iu substancia noc iva de qii 
l idado ab ;mna , poab ndo touiul-as n a 
qilalqui-r duse, que n un c a podei nau 
fazer mal . 

l.is-me, pois, rad ica 'n icn tc n i rcdo , » 
' I n do gr . " ;'.- is p i le i ' anti-al' speptic is 
ai., alr. i l e i uzc lmat iu 

I aço esta ileelai . ão, p o i q i i " entru-
d o que . prc .tar n m ale I n ser» :• 
q no nll l ica so I :i'.;alu . lir..r aqnel : . 
f|tio .otVrem ! 

Cure i mu e i l idi , .i o mesmo n nicoio 
a todos. 

A m o m o l i o b u i i i i i H m Al m l " » 
socio dia I nun ca i »niera-ial Alni i t'1» 

1 astro .. C , do l i i o de June . r " . 

I flf.ifiT«. i lo .—'I o d a . as iWençr - e 
estomago, l inailo c in test ino . , . . « m 

j i i .B io e n x a q u e c a s iievialgiii ' i , dera» 
neivosas alo «oração, pa lp i tações, ata* 
a pias bemo l r l io i l aes . Ir iateza, allneinu-
çi es, cu i i im rad i ca lmen te , . cm «lir 

nem t e . u ua rdo , aa p í lu las anti <lf»P" ' 
ptii-aa ,||| dr. He inz . I m . n n , racomniee-
ilatiit i.se aiinha cou.o ». ra uleit a . ; i-
rlHcad' t is do iu ue. 

I t 'Ç i .1» cada » iahe , 

( U " l ..»ai I f » de h l l ra i rn« , j ' a i » t d t i i l l . o i'.u..— t A » i » u U a u u . . » 
I I IwpoaitSl lu* 

i l t u s t a u AO e. M a u . « 

d e d * 

illaut 

p o v 

« i l • 

moi 
& 5 , 9 f >9 9 , 1 

_ S I ' •te-, 
s a r a « 

> 

s e s 
K ò a - V | 

Z S 
O douto! 

juiz d4 

vol O 

o c o m i 

1\ rma | 

l a ç o 

te oditall 

jao i i to t i 

d o ze i i i b í 

be ra d a l 

• lo p a v i l 

c io o u d f 

H l u do 

a r e t i n i l 

fa l l i i l a 

aeute, . 

crodore^ 

fa l l ido, 

d i » O 
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d a s cau| 

fa l louc ia 

v cr i t ica| 

d i tos o I 

. o u m á 

o meanil 

co i i l iec i| 

pos ta i l £ 

p rocede i 

t rac to o 

aladc ca 

t i . li. ! ' l| 

18í'n, 

l lot iu i t i« 
ca l coii 
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l iorat iv 
nor rop^ 
to pub l 
caso ca 
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, ior tolaj 
v i d o u u 

t . ir divo 
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sento, qd 
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BAN ANINA ! 

A n a l y s e s c h i m i c a s 

A a u a ' . v N « f t W • • * « « • I N N , f e i t a » o L i k e r i t i 

t i c > a A a a i y i M C o i i B l c M « • B t t a é o tie B . F a u l « , » e l o 

i l l u s t r e c h i m i o o e r - P e d r o B a p t i e i a . d e n o i i * . r « . 

c o n t e r a * « • * « • , « « 7 4 , 8 1 0 o / o rte » » n i d o , 2 , r ' l " o / o 

d e m a t e r i a , a l b u m i n ó i d e , 3 , 0 * 2 o / o d e m a i o r i a 

« r a s a e t c . e t c . • a « c l a a a a e & o c o n « t í m i d a * 

p o r « l u u - b a t i j « i r c a n i t o i o i a l p h a t o i d e n t - n ^ s a l 

et o • i m o . 

PAULO KOUGH & C 
; I n u R i í H í â s M M I M I R « m u 

A a n a l v M c h i m i o a d a I t a N e i t l N n , f e i t a n o 

u e e i u o l a b o r a t o r i o • p o l o m o a m o o h i m i c o , d o * 

m o n s t r a c o n t ê r « a t e e a p e c i a l i s a i m a f a r i u b a 

5 5 , 2 ^ 6 o / o d o U i f e r . se o m a t é r i a r e d u c t i v a , 9 , 5 í > 0 

n o d e a u i i d o ( a n b r t a n o i a a i o t a d a ) , 9 , 7 6 5 o , o 

d e m a t é r i a g r a x a , 5 , 5 2 0 o / o d e m a t a r i a » i h u . T . h , i l e 

e c c . , a e n d o a « c m a « c o n a t í t u f d a e p o r |tWo3p>catos, 

: i r j « n a t o s e « u t t a r t e a d e f a r r a , p o t a&s t o e c a l c t o . 

j u u i l a o u n R O N l C A S i i E B E L ™ 

l l o r a r l « d r t n r i N l l i o , a a n h a J d a • f e s t e j a d a 

a s a r l p t a r • tomm d « a a i a i i e i a , M â d « tl-2B d « 

n a v a m f c r a d « Í 0 0 3 , a a r a a í h a 9 u m d a b a n s n S . . a a í e a i 

r é . n a d o t a d a q i i a t r a c c l h a r s i d a a h á u o r d i a , s ü o a . d a 4 

c m 3 k a r a f i i c o m a r e w s d i o a t f i e a i a a t « & l « r 5 - l a : m n t - l * r o - . 

B l B r S B S r H P Í * l ü l « \ » 4 . 

A * h u m a i r d a d a t a f f r a d c r c d a t a l m a l r & o o m m a r t d a - s a o 

H D d a 

B a n a n i n a e M a x s a c i x i a . 

F A i t i M M K r s i ' i ; ( i \ i : s m i : a w i a k t i i o m í : 

r a r i n h a b r a n c a d e t a a a n a S . T k a m é 

2 3 s c c l i e n t © p a r a c a U t o - a s l o s 

em s pas, omellQlîes e massas 

P A U L O ^ C O ü C í S i & O -

f n i i n , •(«». . ' » - U |» l lu l , •••« l . i t l . i l i . « •!<• -I«»«» » . « 

U * i » O l . <•»<(<• I n ' « . 

T V 

fantaiiu ( i as c r i a n ç a c c n n i t s c c n i c j e i m 

H j r n i l » « d i r a i U i M . t t J i i fciuài. d r f a r k m » sp« 

H t i M f f d il.- s «Ir j u l h o dit r i i r r r a i f i n « . * t f w n « y s B i a i r : 

" A s l - a t a u » . •)(!«' * ».1 m » m m phi l e d a a s |»a i / i s I r e -

p u i < \ M " u i ' . l a i m ' r i l i u i N r !>| i r r eui.<M u i » w l i w i i i o 

i t H ^ U ' l e . («»il l IN K U h ill ' « I I ill- m a i i T i i h e r * a i a s a>si-

m i l i n p k 

" S i g u r d . » Hunfio!d. s.to 4Ê W I S m>\h i i a l r i l i i a s i|iic a 

b a t a t a . 

"CrcVM-Ci f l i n lH l r u i M a t i » * '|Ui- a Immünu 2-» \ p / n i u . u s 

N M i r i l h a 11m* « 1 1 % p i i fa t r i | i 

" U a i m I \ si's i !p TInm a w s i r a r i « a f t r r M t i a nu i M i i a t 

de 8 ä i i M (li- ' I , H l o o d p M a t é r i a s a z u l a d a s . 

" A f i r in to til Panana <: u t i l p a r a a «Wbk i i l a r a a d a s 

c r ! : i ç i : ( los l i l t i t i s w I m m i i I i î , i f m e l e . P i e . p s p h p iIp n -

f f l i c u l c « l i i u c i r t « i's ttpssiias «Mi' M.Trr ia d » P S I w i u i í m . 

" ( m i l ro l i i t ' i i i i i i a tie l a r i u h i d i ' k a m u i a h.í i i i í i la«; . i i h 

c i i o i i i l a l p a t i l i l a a d igesta*» i I o í I ü l i i ' l i i d a . " 

J X l ^ T S I T ^ J ^ l 

í a r i i l i a e s p e c i a l d e t a u e n a S . T h o m é 

o s e m r s v a i p a r a 
ri 

ú is y li ' 

1

 ̂  t 

\ © r i a m ç m s , v © 2 , S i o s e ^ o i w a l ^ s e e E i t e s 

T J K ' l C O S F A B R I C A I i T E ß : 

KOU Hl . t f " ' 
p 

m $ G R U Z S S 

e ï i o s i 
i L 

P T^ 5 «9 

O ü a tân ítóâtaiiiíjiiÉu 

E s t a s T s t ^ i j a a . l ^ O / 3 s ã o e n c o ' a t r a ; l a a a v e n f i a j o - ^ e j 

111:1 I > I | | | I U 

0 iloutov .losó Mali;» l îouttoul . 
• ju iz do Diveito da - ' v : m ti-
vol o com 111c 1' inl d'-fc!n enpil". 
0 comíitca de í^úo r.,ul-\ 11:1 • 
ii rma da lei. 

1 aço Baliei ao> .jwo o vrreov.-
t edital virem o delia eu ,! eci* 
,-aoiito tiveiom. que, 110 dia 7 do 
Jezombri' jn-uximo iu tmo. á uma 
l . .r» ila Urde, em uma da-; sala 
.Io i.avimeuto Mti>< riur do eJifl-1 

1 • ondo funceioiia o 1'niuni, 
.1111 do Qt"\rtel il- S?, terá !•>•!«>• 1 
a rounião Au ciedoies da massa 
all: :i dr Josá líuful : P e l ° 1'ro-

«eut.-, po is coiivoia 11 lodoa o-
01 «dores civis o exumereiaes do , 
íi. l ido, » comparo? .em no lo ai. 
d:a v hora aciiua designados, 
aüui dr tomarem roni'eciiuri.to j 
,!»• causas .jue deleruiinaram a j 
talleutia do me-,mo, proced- r-se á 
viiiticai;ãi. dos res)icell\• s cre-
ddos (• res..lvcr-sß sobre a I . '» , 
. ti má fé, culpa . m d"lo com quo 
: íuusiiio proeediui, t--íiiand ,-bo ; 
conlieeimonto do qualqiiei )'ro-
fi • !a .1 • concordata, o. i»jeitada, 
pioeedcr-na ii forma','.io do eon-

r-to do reunião, de co!»:- imi 
<1 i • com (» arti^ 
t . ii. '.'17, do 'Jl 
Is-.-.], olcgendo-se di.us k.vü-Iíco-
i-üuilivos o uma couimisfião lis-

' d composta de Ucb meml.ros 
«' k l f i i u e e ú c s COM ultiv; s o dcli-
tioinlivn-. (> eied'.re 1 "den o 
.or representados por iuatriiwon» 
! " j uldico 011 paiti ula. , lie I " 
eaao com a liriuu d«'\idan,eido 
, conhecida por tnlielli, o até 
,'Oi' tolegriunm 1, semlo pcimet-
.ido um sé' procurador r. ineMin- ; 
lar diversos cr. dons. U para que ' 
clioguo ao conlioeimcnt" dos in-
torcssado.s, mandei xeedir ov r -
sento, quo sei-á aliisa l'. 110 ht^ar 
do costumo o |,uhli.:ad" pela im-
prensa, ]>ado o pasra.Pi ne'ta 
• idade o capital do l.st.nl,. do 
í>. 1'aulo, nos dias do mw, do 
iK'Veml , 0 de in. Ml. lái, .luH'i 'I"n t -
Ii., do C'arvnllio, es'Tovunt.e jura 
mon Indo. o eserevi. l u, Antonio 
i.ndgcri» do .s'.iu/a c C.i -tio, es-
crivão, suljocrovo.— ./o.-j i.' ' ' 
Hom-r«»!. —I 

£ 3 t l j«Sl . t3 JL.'i-JL i. . — — -

C b s a S a w a « * C - a r S o s S c h o b t J J c m ï o r , i .- . i">«i" - • ' • y " 

d e ( i ? i t e ï p © a , J u t f é e F i i ü - . o a . F o n s e c a .v P e r e l r e , <A- . J . 
> L e i f t o 3 * £ a È J e n , a i i r a . . 

s e i n g s 

a é s B a s » 9 * e l o — 

i!,);»-Vist:i • C o i » f e t t a r ï i e í í t í r e s , 

" b d i t a e s 

s e s - ^ u t i r i ' - t o i a o a s a s j 

•mi .ro : V u ^ a i r e â t a p i a C a s i e l l S e a , tio l a rgo d o iio;-.ai- <» : L o j a a l a J a a i i a , 

™ - " . r io r o p h l t i n , îi rut» Uiroittt : B-risg^-îi-sire, sn i iC io í í u i â s c , 

osill'io. 

I i',11 

n u S . 

•i liirtio 

i'JÎEh lî ado) 
15 Mit') • M a t i t e á r o S- 3 - j p g e s , K'-»»'-• X ' i r i u 
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SITIO 
Vendi'1-: e um ' or.i a'fU 1." 

ilo terras i ioi-ria paru eultiir.i .1 
café, ciiiina 0 ceicae> p-rto i'o 
ostnv" da hnlia l'nul:sta; tem 
mil l'é'J -le e lié. i aiin i\i:d, n.andio-

bail, o [Tt-aí ti--.1 pastagen e. 
einlas. n ' , :a a uiiila.i'.o, iir inlie, 
i npetil 0 il- . ntinu. cusa <10 mouilla, 

I loa ca i p o a colonos o ou!r..b 
ii:ori;;:-. i 'a ia iip'orniaeôe di 

I l ig r eu. tas a A. I' . —Arara 
( l ' e d . J 

^ i i i a t î n t 

P R E M I O M A I O B i 

F J t r o s P a s t e a r 

0.1 ve 1 il a (I e i ich I II A M B 1 1 R Í. \ NT. 
I0ju:tmles: o.- mellieres nté h .je ce. 
nhei-iilcs. 

lfccl!-i-ain no\a ronicf. a 0 i'ii 
p iMac'- i s 

s;. «•. i!..!'-.«» <:. 

l î S u a d a R c s s a n ë o , S7 

]*i-<-\irio-: e qiai ,',ii esirto .1 
l'eii'l' i. os lilti H e as \éln . !•' 

O A S P A B S O S S M T - S S & £ 

\ n.oira fabrico do malas ,1o K n.a.. d ' rau',0, rceomuionda-
,1a ,, o;. S. as produclo', em p-ríolvâo, »»IWbü c inod.cida.lo ih.s pro-
vo Tom sempre um complolo sortimento d - malas naei naus e.-
tr.iii eiia . Ddas .111 .-o'a, lona, zineo. â.icea rara r upa, ctu.oira 
pai» via m o c. l-Bpeeial i'.a lo na r.il.iieaçâo do malas o cwia.--.ra-> 
para V aiair.oi. l !of .r» ia:8 q ia!i|.ior 1 » . por mal , «lil.M-i i|"o 
I re S re. ,m.idoí. Vendas p ,r atacado <• a varejo. 

J o s é I S o s í l f a c i f f i , 1 2 

tal.- i 

I l m f r e i . t o T i i e s a i i r a i à a «lu 

do iio.-sa falificafão, r val (la-- nie-
1 ore e-itr.iiiseiras. Conlinranius i 

1er rramli' .1. posito ri preços reila 
V do.-. V'.. P. liiiono & «. .. 17, rui 
,lo io-arl", 1 «. 1 — I 

I otori .-is «l<> S . i ' m i l i . 

i m e i l w r a s c i g u r í o s 

A 5 ' « Ï ' J I 

"i 

O s b i l f s s t e s d e s t a l o S e r î n e c ^ a i n - s e & u e s t . S a e m t o d a o a s 

do .leere. c a s a s d e s t o n e g o c i o e a a a t h e s o a a r a f i s ^ 

c n a casa Ö O M V A E S vV ( ' . 

C O 

j >]•: 

mwähm & ci. 

Feniaiios 
inimitáveis 

•| Kspeeialidade das Charuto: i-c 
' Saut Anna, rua da iJôa N ista, 
iClmrntaria Imprensa. 

Ulla Uniuzo de Noveml.:-', I i . 
10--.. 

i K Ü L t S T l Ä S O V O S 

£ Cura Certa 

Rom exiia venncanopor td inr.oi 
da etpcriencias ris Hospitiss 03 Parts. 

J pKLACiatA nr: 
BEriLEPSIA-llYSTERIß í VERTIGENS 
H CHOREA CRISES NiZRVÜSAS 
P HVSTERU-EPItEPSIítí ENXAQUECAS 
»HolestUs ilCEREBnO IONTEIRÍS 
j c do ESPINHAV" CONCESlOESanlrillJ 

•Ol ADF-TEEa&sucarado. INSOMNIA 
Ï CONVULSÕES iSPEÍlMATOf,R,ifcA 

B Um rolheto truito import;lntcödiriiHo 
Wgratuitameriteatiui q'J?rpe::6aque o p;.". r l • IIEÜRV MURE, em Pont-Siiii'-Espt-il ;i:i-,;.i)| 

C a m s i î s i e s 

3 6 — R U A D E S . B E N T O 

l'ii'it l i a s e aos s'nis IV,'g' ir'z.'S q u e a c t l a 
receber 

> Ulli 

da rua H. .Ici,-, n • j 
Irata-.-u i.a nii.-ina , 

.i casa 
i ara negocio, 
l'i», u. 

i ' a r t i c i p t as e\tnaa 

r a n d » sort i i i ' n t o i le : 

G r e n a d i n e s tie l ã o s e d a , a l i a n o v rla-ie. 

C a s s a s 'nrniu-ii« <!•• z o p l n i n . 

I t " , sort tu i h » d e t o a l h a s e g u i n i a - n a p u s d- Im i to , p a n n a s p a r a me . , a . 

A l p a c a s (le seda e l o na . 

l i n n . ! . ' -oiii i iteii; ,» d. ' b o : i e s a s > 

\ni-oii»|.tam-*' c a m i s a s , c e r o u l a s - c a m a s a s -ic l l ane l l a p a r a I .o i i ie .H 

men inos sob med i d a , «mu m u i t o cu r t o pra-.o -sy.-temti Mert l io let . 
3 6 — R U A D E S . B E N T O - 3 6 4 " d . « - o | 

Coni|.ram qualquer p a i l d i i.o 
cat.'' o i cm assim os egain o < : c i f-
ro»: roiK'inlio. ar.oz da ti rra, mi-
lho, 1'oi'ão o 1'iiuio, e r .-celiein ae ti-
ÍLiiaç.10, eoluaiiilo lima r.:',di'ii 

eon:missão, po,lendo o ren-.cilonto 
ta.-ar dons terçus á virta do co-
i.liof-imeiiti. 

Não toniono' oompotidrr oni 
proinptidão (lo pa .•allien o d.n r.ier-

: eailor as a eoiihisrnaeã'-. 
As conlas do \eiiilas são pavas á 

vista, por inl"Uue,iio .lo llaiico 
C'.'iiin,. r -io o lo.liiBtiia de s. 1'aa'o, 
bondou S laaziliaii B.iiil; l.ini'tc.t 
c lianeo I nião. 

As compra«são leita.- .-i tUnlioiro. 

R u a A n d r a d e \ n o s , n . 5 2 

C a m p i n a s 
::o—11 

V s a i S i o d o 'S ieS té 

(» "cr- eo-so uma, parisiense, por- O afamado vinho de Joaqui:.'. 
s indo iH-.lon.a do cn.-i.io -t rior, Antonio l orre.a, proprio para con-
para lo, í-ionar em f.,... lia do ; : a- valoseentes, por ser puro, ve. do 
lanier.t •, nesta cidade, fr:.,,e.-z, |.ia-se no largo < .cora l Osc.no .. •. 
, „ . tral.aliios do agulha "te. ote.o rua do 'i hesouro, e rua .loa.. 
I á ensinou (10.13 UMI.OS lio P.IO, Alf.edo, il. —. ' 

, iUL' " " K o v o ftitcioiiario Y m t o f ß k 

( n o ' casada, .em li.Im., <• näoeoiiipreliendondo: alem ,1o vo-ulm-
desc; i tor casa . ua, dcivitnr.i, enilai io commun, aos mais modem .s 
i"'ni|.0iuaf.'!O daa liç-.er, pensão e dieei"i,arios ,1a língua, mai- -l l-W" 
aloiniii' nto para e'l:i o para o ma- voea'nilos, polo dr. Candido de 1 
rido que. i!e\ido a s; a-f e -iipae ,es,'gucir. do. -J \o'. < ne., iiu-, 
sin a ..o interior iiario ilo lomi.o. | A' venda na l . n rana io.xc.ra 

Dirai.-trutas a M. O . A , resta ua lio 8 . João, n. I. 
veda, .-I" I tnlo :.T - 1 • î> 

I 

EMEXTtS NOVAS do l.ortali 
tléres o eercae.-. Bal/cs c 

crliolas ile llii.es: ja. .miiIio.-, 
nare.isos, juii.iulllios, anémonas, rai-
i.unoiiios, íní.ik. pparaxi», (I-ociif, 
tulipas cie. Saralaiin t . , rua 
l'T>iu..eÍJ de Abreu, il. 1, rocol.c-
ram eianJe variedade. Distribuem 
eratuitanicnte o .-aia-oro il lastrado. 

10- " 

n o 

3 ' COKSTAfjTíM PAUL 

OFFICI \ I l> ' M '-IAO III'. II"XII \ 
I MLMdr.O r.A »O..MIA et l/fcOlCiNA 

| Professor Annipujrto a I'aculilmis üe isrDtJ 

MEOICO DOS IIOSPIT»ES DC PAÜIZ 

Mede!ha lio Ouro Pavir. 1VJ3 
O -— — - " P 

..I 
w 
O - . _ _ __ 

% t 
I Alloptado pelos Uospitoes de Pari 

EWIar as «routlnt tptri&Z" ctnlnto •.»<-
hl|lr»><Wie«NUnu:IUUia<> tTDS'-HSTIS MU 

,.i" . '!"i0;' cÍPOtyCl 

| Depòtito geiii:uruwiis, is. Mui" sjiíiu,«sa 
o nas principtos C A S A '.j. 

y a 
o 

"'e;' ttntljg) • "!•'• 
Wrica - - V » V 

C O M P K N D I O l ' I . 'ATI« 

U N I C O N O G E N E B . 0 

( ui.teii' O exereicloj sol.ro funilaväo de c-eripl:i-, laiieani ut..-
nviil-o- ekidai.tos, destinados ao ensuio de a|ipr-iul:/. s de üu.ilda-
livros o | roBiaiulo-ae ii »er eonsultados com proieitoi peloi (.uurilii-
livros priucipia.res, 

.'OH 

P u i i i p i ü o l i ' a l i . v d a ü o E i l o s ä i t i 

r i ; i a ; ( » , :i*-'oiio 

A veiula nas liviarias i iilllsaeuo uo lado d» <!•• S'o J 'nu-
./<-. Uinnincrt, loirriutx c Melillo. -O—i 

d e e s c r e v e i * 

o u i ) - . , « i n » , i , i »c l i i n i i 

<Ie ow-rcvi-p e i n m ' ! | i i ' » I ; ' 

i n h u . I ' l ' i ' l e i T - w * iy» l t» i im 

! t t :M!\li ' J ' l»\. C a r l a * , " e i — 

' I i ' <>«i.ri|»lori<>-

fc--:' 

•r'.'i 
-r .J! ir ? : 'mk, ^ v ^ í ' ̂  ^ 

• * - í . , - n l I Ö c a r v » a ^ n r e D a r a c ã o d o « V t n h © Caramwú? 9
 d o D r . A s s i s e r e c o n h e c e m o s 

q U e b e m " e l a b o r a d a ; ' s a t i s f a c e n d o a s e x i g ê n c i a s 

d e « " i r p o d e r o s o ^ m ^ a F r ^ v ^ , ^ < » « » > — 

î K / ^ M J ' w à : -nrT. ^ c l n a ; ««.„ar«*, .- ,-a.a -a P ro f . . . a r Tarai; o , „ • ; 

ä,rja;rh o. M»,o i.lOO.
 u
-. f _ . 

 ̂ /<ww#/í 

. ' ' o f 'NÄ.^vi 
, a • »*( 

1 



U ( » i - l . u l i ICO I M A M J ^ f c l . 

G, Rua do Commercio, 6 

I .Uaout iaM CM toda» U i i f . .H«iW • f l «MM< ÍM |M»Mt|«M 
• «M qaalqaci |<»r(i' .tu «t titulo 

l ü r ^ M M M á _ 

ORIONS 

f>)• cUitiCiU lo t* 

Ho, conhec i ) ! « 

rftu lnrn«*cnl<in 

UHU UB I « " " . # _ A 

A. de Souza Silveira & C 
I t ' i i i I r. t ic \i.\i-iiiIhhi, . t o 

Mn tSiiii»»-. A. 1',QUICA « U. 
Km* Vi* j i t t i 'ti ( i i U m il I 

A lianliti do marca ESTAIMW t N I D O K HHA8TÍ,, cuidado 
Mmeníe npnr.nda e iclluada cm nos«» «ticonraal du l ' o i t » Alegro 
t iiiuii ilas melhores gorduras que «» oucoutra ü venda ew lodo« 
oa uiorcadoa. 

Os m-», cousumidoie« d e v i n reootd»r«e do que no anuo pa«-
•ndo, qnaudo uo Üio de Janeiro : o kiihcíIou a queslfin do lm« 
iiliah-naoionac*, fizemos analysai a ihh jb niniva registrada I.tí-
TAUON r X l P t l S JHIABll-, do puro produeto «nino. no l.abora-
«nilo Nuoiouul .lu Analv >:•>•. «pi» »«velou.» de primeti"» qu i » 
lidado. _ _ 30-30 

D E P O S I T O * i 

r . M R . W T O S , U n a Rh i iSO A n t o n i o , » . í». 

i : M b . P A I I . O , I t i u i (Iii C n l * i » d A|)Uffl, I I . tt. 

M i r a n d a «SE O . 

I LLFVUAbA i: 1X0noil A 
l , [ | i ; i j u n i t i 5 ( f f i i M i n í c i i ! i c s « w i t t a n n ' u 

<l < A M U O E A \ m \ 

n t i i t e i t i i o « c i b e ç a f N S O í i e N m j i » S T E M M E T ; S 

L i í i ha L n m p o r í _ & Höh 
C'i.iùi.iU rcifii m iii.ili.v>*s e contraí«'? <•«— ,»i. 

i m I i r iubrc o iM.do o nome (lo, pioiiietarw 

W M i P S f l W C A B E L L O S * BARBA' MIGONE & C 
I » , I t A I l l l f t l — l l i l a i t o — R I U I K I H I Î 

taliirA, ató l o dode/embro, p i :a 

B a s * « r a d a « c M e t H - V o : 1 ' 

Hmcbu pa ia- Iriw (lo 1» 
clrt'-Bf.'S. 

IS: to | oq;itlo |irop'v io:. • s i 

p ' •: useiros tod i o cuiilorto i.c ' 
t j ' i o o tem nioiiicu V criado. 

V.a.rom ma i l rápida i|»e \ 
l r t ateiva, tem os .ncouvuii :.tc 
d" baldcaçilo 

l 'ai a pitPatron? o mais i: :ox i a 
ç. c-, liata-at cia fj..iito., toa • 
aponte " : 

F . S . ü i i u p s l i i r o & ( ' . M 

iCtiil I r» «te XoVOIIlll lM», í jU 

ADttUIF.F-M » SUA cSf» PU!»!!!!»» 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
C o m o einpreß«? (MUA UE! LA CrriA 

S A C C A V A 

Tintura Nova Instantânea a Läse exclusivamente vegetal. 

E M P R E G O F A O IL. - R E S U L T A D O S I N F A L L t V E I S 

C. SACCftVA; Perfumciro-Gliimico, 22, ruo Rossini, PARIS 
lopo'itos cm S. PAULO : J. AMARANTE & C " j - BARUEL * C\ 

i' om o.v-n ir to!T! rs Pcrtnmoims c CaWtleirelms dn RRAEIÍ. 

A . . 3 & a : o s * . E i r « X 4 Z : < — l i r s a d e & B n U S T r 

E f â P ü K M timiSEïlâiM-
y 

© 

P c f t s i l c c a c a á a 

o « n o v o m e d i c o 

M a n t e i g a P u r â d e 

I A LltíUBIÍ BOASIUAMA 

-""T-A1S8 J J,-.Tt ' 

kti'J.1 »L i ( i i iEJ» iä i i i f t i l 

oeperado ont riant s a'.ù i «lia •:« 
• ile/.oiiii.io, Eahltïi, dépota tla indit-
ponaavcl tlomoni, pat a 

' R I O D R .TANJ-IKO 
! M A I Î h l â l i H A 

G É N O V A o WAPOLF, : 

I arceitnndo passageiros pari ti 
rclona, coiu tr.uiib n J aam UeaOVJ, 

Viic- cm rapidir'Rlma. 

() l'ACiCE'I'E 

• » 
o^pprado da Kr.ro; n no dia 15 do dozcntbro, laliirá, t'opth da '"dis-

puiii.nol (lotit'.ra, pura 
H a i s i t e v i d e o c B a e n o s - f i i r e e 

ICfto *a|.oi'os, do cona'iMcçio muduriin, iiltiminado.i a h n c'o« 
clrica. M u m»gntt:caä arcomiuodufOuB para pa.isapeiro.s da todas aa 
( lunes. . t l . 

A Companhia forncooeoadaoçlo gratuita par» b j r l i \)i paôta-
( t i i b t do :.» ta» »a e .m tuaj ba-agotu. 

l a i n tüiksageiM o mac. lu formai,'Oiw. com oa a ; j a : j l 
l i n j u.iio, t r i j , Aiittuns .<: rau do < 'ouinicrcio, l">. 
l in Mliiio.-, «rcv. Atitur.es A: ('.. rua i"i do Kovombro, tij. 
X„ , d.> .Ian«*M, Ore y. Aiitiiui's :•<. ('.. i t- «iottcr.t' i •> !'» 

WmA 

oi.pciado oui Panto.; ató o dia y J '9 
jau iro, saiiirá, depois da indkp'.'..* 
ravul demora, para 
K i u l i e .í:ill<>ici» 

<•< n t i v u c 

X n i m l c t 
neccii;:« io p.t.^^arjcir- s para .~>I.U'-
tolha o Itmcollomi) com tran.-bar« 
do cm Ueni\a. 

K to pa'itiulc );0î.-ti0 esplendido 
ai'co.ïititndavoû.s paca pnflí-a. oiruá Uü 
( ': m o uibtincta o :J* i!.ie;:c. 

V:a rem r iplda. 

rora passaRon3 omai t infoiMU-
çOe , trata . u uoat oa aïoalUJ, o:il 
ti. l aulo: 

B . F - A L , I N G L i E 

I f t û S ? E D I E H C ? A S ' R 0 G í ¥ á S A 

l ' n i . o'3 dopos i tn i i oa t in espec ia l man te iR f t ho l l andnz i i n o I . ' I . v k i d , ' : 

S o u z : a C s b r n e i r o « S s C o m p , 

R U A D A U D A - M S T A , 1 t i—H. P A U L O 

l , l a c x c e U c i i í c inan l i ' i ' | !< «• • • « • • « n i l rm t » I ' t f * <•:«• n s 

t l i i u t . . « . M' !I t isi ioti 'i n >!:-ií( i ••••iwM'îiir 

í i i í ie i» <" r n 

K-tpeitel . n - Xii'j do Janeiro r.o dia l á do do;:-.ntl.ro, tali rá, 

t-.Cíitio eia. par 

B a & E a , E P s p n s m & M c a , L i o b a s , TiTãra, 

C l i s c a » & c : s p a e S s D i s i h a t r j f j t a ^ s 
rí«sast'm dlracta« para Mamb-tr;?» H.'s aia, An: t-irpti, l l i t t j ' 

d' à . oc'ruK cidade" ontinc.ntaaí 1 'onfJrmtj -"tri in ar u i i o f . 
tjiiyta;; niiittiilao tios nioïmo» terr.io-j quo a-i'ta i-mtaaaipî la. 

Kua Qainito tinN'ovombro, n. •<) 
lim fiattt .a, A. F iO iM 'A & Coin 
Itur. Vbe n.U) doll io l î .amu, n-nett l'rnltltolojlci 

rata-ïu com o sua 

SCHMIDT d 

iliità proíaxoimento do Sait'o. no nia do dezembro ] 

E i o î t i 4 c w i e ï é f f l a B - c e r j a a - r . s p e * 
,<)ci: -in «in tint:« t t c n l 9n<|lu/.ii <'in S l ' u t i l » 

(!c S . l l c i i i o , f ' o h r n d o ) — P.s.ía ria no-rs 

igs.v.to Gerat 

P C. P. LUPTOfl 

RUA OC i. BtKTO M II 

. CAO PAULO . 

<i-;o Á 
U t > , 5 J i î i v ' U U i i i ï 

I n -, prado d l'a, if,ci ató "d i t " 
«!i. I !, br I, : ,'liini d • an, • . d ; 
d I nidi ppiuau I d'il o i. 1 >ra 

I t i l» ih- •tillll'Íl'11, 

Sc . i i t n < p u / i ln ' l 'cii i ' i-ii i 

l i i i l l / , I.INIH)Hi 

\ i i j o , A l n r l i i , 

%'il l . l Calle. I l l , l ' . l i r t l l l l l . 

I l i l l l l l l t . l ' l l -.|M|<"-. 

P i l I l t l l l IC V I.I»IT|MII|I 

JiXTltA OBDJXA It IA AU \ ID AVK I 
Primeira rejireRnntação da engtacnila comedia om l! actos 

iiiiitttcuo do JiisiS .loaqnim da Hilva, intitulada : 

B a r c o r d a p a r a s c e n f o r c a r 

Attralionto o lindo int. í m l i o— 1 M b netii/. t iabi lel la Mont i-
ni, n cauvonet» 'l'L'l»t< t. 'UKHi'EI . ,—1'el» nitri/. Cmideluriii, a 
tnátiniflea Imbiinoru Miei runidiii I M i tenor Eugénio Oyangll-
reu, a liudii rouan«« . Hl . BU VOUA UKI. 

Tolo actor Hálito*, a .cena cómica 0 t'AP \ItOCIl» lMirce'1 n 
mím)—Palo aetorPediu Ai i^mto, n acena eonilBii : A mulher e » 
conilihi — 1'elu actor Pariciiii, a linda poc«ln : 0 IMud inlc aNueU-
ito-Terniinará n eipeetneulo rnni a mai" palpitante iiovldailu I 
Hciirrarnlacim «la niBRtiifltn ioiuedla «m um acto, tiadiicvfto Uo 
»clor Na/iiietli : HI.TIJIA II ILON'i 'KAUBM. 

I ' u n i u r u i i i u 
4 '« A r Mini /••rua mi fibula 

P n « n , « a S * ommîumm 
th lillli'ita» »«hau . »» « »ewl«, per ««•|Hiei»l Uvur, no t'ifA tlua-

NRy, daa 10 li«ra» í * inani.« ta o 4 » UM» , r, dop«,' Im»», 
• a bilhuiiMiB án tlivatt». 

« v «lavai», ha»«ta Ivl ia. paia Uda« a» Imbaa. 

t t n i U t t r j . i a l eniro îïontOB i i lmi ! inr ; j . .un i t u t t i j i ' . i Ua 
dit Jaiiu.ro, Uali .» il l i t i I lM 

O |i.K|t!oto i i l l c m n o 

C.t|t .T. lir ihn 

lalili'i, no ilia 'I de ilc.cnd ru. pti i 

R i o , K i t h ' « , u n b f i f l , R o l t e r d a m • 

K l a i n l i u p g o 
I Ute ilm'P» «areni I'» <• p i r« t iUli l l . t V i l l t l . 
'iKtti.e I p«<|«ut>i' lit t;«ia|i«iiiiU •*» du n i ' i M l J l l i . t l j ^ ' l t , U 

iilt.il.tt tic, a M'u II>I'I'.44, pl-'l ' l l ' ln 4,|l mi l 4 m 4 It na « I U l "t1 J l ' » 
|*è»*viiirve da I* « i l* aiMaa. 

A • .mpanl i i » tau.la y m m n i itiraetaniaal« p i r t t 'aii i , », i 
Cb«lbeivu, >• «4>< o« preyn«,«lit l> u..»>«•, ItM, J i . l . t l, 

3 U J o H n a t o n M m o o m p , 
tiCA UO C u N M M I " |o, N - M M /Un4« 

Knplain1ida nil'ia-mi»f.ci'Ut' Vtutnarlo» o »conation e i pre »a 
mente para enta iipeicla. 

l'KKV'OH—I n*»«. Uni , enmtil'eto , 'J"f , cadciiar, 
\Biiiiid" , I, , c ; irai, ist.'.mi, 

()• bnhete» ml «nt-re a vci.da, (tut, In her«, da in null A • m d a n e , 
II« l i i iuti ' l i l i do ti.»alio /'»I,,«.«.1111(1, A< I in Jan tun ruapilttiUaa 
«ti a I lura da tarde, aunt acopfAo do |H»nima tranta, 

Niott« » w n i » , « eelelirw npera do maai-lni I T C t ' l M i 

T i n ( « l l i a ' t i i . l i i n l a i u l u iim ! l 

i D t i l a r e n i i i i i a , , . U<jf 

I ) p i D f l n t l o d u vei i ' lu rcver-

teilt l lll licilttllclil tio I n c u t i 

d o Hiiki » ' l o f o rm/AO . 

A' v i l l i l i f t « n e r i p t i r i i 


